
J E S U S ,  M A R I A ,  J O S E P H .
• \ C O R O A S

DA MELHOR PRIN CESA

D A  B E M A V E N T U R A D A

SANTA JOANNA,
P R I N C E S A  D E  P O R T U G A L ,

& fenhorade Aveyro:
Efiando expofto o Santifi Sacramento:

No Religioílííimo Mofteyro de JESUS da meíma Villa>
em que viveo,& morreo:

Na ultima tarde do feutriduo, fuafefia
n .d e A/layode 1701.

D E D I C A D O  
A O  JLLVSTRISSIMO, E G LO R IO SÍSSIM O  IM IT A D O R  D E

JESVS, Apoftolo de Maria, Atlante da do , Em-
bajxador do Ceo, Primeyro lnquijidor da Sacro

Palacio, Patriarca dos Pregadores, (3 Géral da
de Chrijio

N.P. S.DOMINGOS
P R E G O  U - O

O PADRE S E B A S T I A M P A C H E C O,  
indigno Sacerdote do Habito de S.Pedro,Cavalleyro 

profeflo da Ordem de Chrifto.
L I S B O A .

N a O ffie n a d è M A N O E L  LO PE S F E R R E Y R A . A ^ n o d eiy o i.
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AO  ILLUSTRISSIM O , E GLORIOSÍSSIMO 
Imitador de Jeíus, Apoftolo de Maria, Atlante da Igre­
ja , Proteftor do Mundo, Embay xador do C e o , Pri- 
meyro Inquifidor da Chriftandade, Meftre do Sacro 
Palacio,Patriarca dos Pregadores, & Capitao Ge'ral 
da Milicia de Chrifto,

N- P S DOMINGOS-
ILLUSTRISSIM O P A T R IA R C / ? 'uW? d a‘

• Ciências e Letras
ca « or

n

5. S mais diflantes extremos,que fe â
Mprimeyravijianefieargumento rbetorko ,/<? 

| unem em vojjo nome na primeyra face, como
argumentodiãlecitco. Sao os Extremos,^ 

É p  Mayor entre as Çgf o Me­
nor entre os Pregadores indignos: em

vòs(ob Príncipe dos Pregadores)podia achar 
taõ encontrada difparidade'pois Ma-
yor Princefa,pela altefa de vojja 
fpp unindo-vos a efle Menor Pregador, pela dignacab de 
vojja humildade profunda, os proporcionais como Meyo fe- 
l i n a  identidade de voffa Ordem Terceyra: Q ux  íunt ea- 
dem in uno tertio,funt idem inter íè. ijjo q -

A ij ra
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ra a Digniffima Prioreffaffi Santa Comm unidade do 
jò Real Moflejr 'de Jefusdefia [filia (paragloria da Sã- 
tá, que nelle iveOyQf morreo como Reltgiofa)
na perpetuid, i e d o  prelo a bonra,que mefif chamar-
me ao feupu pão9Õ f deyxando a Dedicatória ao meu arbí­
trio y me occc reo( mais por merc vojja, qpor dtf
que devia invocarmos par a Protetor. E ajji projlrado a vof- 
fos j  agrados pés, vosprefento a humilde defte -
maõyque fuppojlo ( feguindo como oferta aos 
dediquey por primicias) feja na imprefao o , hepo­

rém o primeiro yCorn que fahi a publico depois 
fao fouTerceyro vojJo.Como tal vospeco Èenigmjfimo
Padre) me communiqueis defde o Ceo 
d aquelle dobrado efpiriiOy com que inflammafles o Mundo: 
para que nefte mimjleno/que indignamente exercito , procure 
até a morte, com pura intenção, Qp incanÇetvel %elo , o bem 
das almasy &  a glorta do Ámabilijfimo Deos , Senhor
nojjoyde quemgo âis Pemaventurado nas abuyidancias def- 
fe ceieParaifo, Q f por quem fufpiramos faudofos entre 
as mifenas de fie lacrynofo defierro.

VoíTo indigno filho,& humilde fervo.

SEBASTIAM  PACH ECO

V E M
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JAENl D E  L Í B A N O
vem de Liba?WjVeni:coronabemde capte

de verttce Sanir,&  Hermon, de ,
de montibm par dor um.Cant.4.v.8.

m

íllprnj S T E  he o dia felicifíimo, em que a obfervante 
piedade Catholicadeímente a íiiperfticioía ob- 

 ̂ |  íervancia Gentiíicá ( fobcrano R ey dos Réys, ?  \-Apoc.!Q
À \Senhor dos Senhores, i. ) Eíte he odia fehciíh- 

Isjj mo, em que a obfervante piedade Catholica def- 
&jú mente a fuperíticiofa obfervancia Gentilica:por--

que fe nos Faílos dos Gétios fe tinhao por infau- 
—  f)-os Qs clefpoforios.que fe celebravaõ no mez de 

M ay o : Àlenfe malam Aiaio nubere ; t  2’
Nos Faílos dos Catholicos fe celebraõ agora em M ayo com tanto 
faílo os mais fàuílos, &  felices deípoforios: Z7 Sponfa Fie 
hoje o venturofo dia dos defpoíòrios do Senhor deífa G loria, com 
a Senhora deíla T erra: do Príncipe Divino Chriílo ; porque neílc 
dia fahe íacramentado às bodas da terra : die ( ex-
pÕem Theodoreto ) tunc enim naptiarum 3 Da ^
Princeíà Santa Joanna, porque nefle dia entrou coroada no thalamo jg 
da Gloria : In di* UI a fponfabo te mihi in 4. E fe para os
defpoíorios ferem felices,ferequerequeos defpofados fejaõ leme- ofea z  
fhantes; como repetem os facros, &  profanos Autores, por didlame  ̂g  ̂
do fupremo Autor da graça, &  da naturefa : et

Imile ftbi, 5a bem digo eu, que faõ eítes os mais felices defpofo- * 
rios, porque faÕ eíles os mais femeihantes defpofados.

D o grande Baptiíta, digniífimo emprego do Divino Amor , en­
tende o Abbade Guarricoaqueíla amorofa proteílaçaõ da Efpoíã : 6.
Meu Amado para mim, &  eu para elle : porque para a devida corref- 4. de 
pondencia tinha tanta femelhança, que parecia igualdade : Dilettus 
meas mihi, (S egoilli: foannes fofa,(2fofas r*d ittur. y. ,g.

6 E  o que elle diífe do Amigo do Efpofo: Amicus , pode-
A  iij mos
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(S 10.

mos nòs com muyta propriedade accon modar 2 E/pofa, que dcdi- 
csndo-íe a jefus nefte ReJigioíiílimo Convento, ainda qucnaõ po­
dia iguEar as infinitas ventagens do Efpofo D iv in o , teve tanta fc- 
melhança, que reprcfentou paridades : 
par pan n -íd iiu r .  E  fe nao vede.

Nafceó Jefus aimpulíos de fupplicas, para remédio do M undo: 
& nalct o J oanna a inflanaas de orações, para reparo do Rcyno. r. 
Começou Chriílo a receber feridas, como Efpofo de íànguc, z. no 
dia cm que tomou o nome de Jefus :&  começou a Santa Princefa 
no meímo clia de Jefus, a feririe por feu Eípoío com diíciplinas de 
iangue. Em annuncio dos deípoforios de Chrifto com as almas íe 
vio hua Eftrella (obre Jefus de Belém : em prognoftico dos defpo- 
forios defta alma com Chrifto appareceo outra Eftrella lòbre Jefus 
de A veyro.O  Senhor de doze annos principiou a manifeftar fua D i­
vina Sátídade: a Santa de doze annos principiou a defeobrir fua he- 
royca virtude. Jefus fez pazes entre D eo s, &  os homens : [oanna 
pacificava o R ev com os vaílàllos. O  Príncipe Divino andava no feu 
Mundo como defterrado: a Princefa Santa corria o feu Reyno co­
mo fugitiva. Morreo Jefus atormentado com a fede: morreo Joan- 
na penalizada com a feccura. Na morte de Chrifto quebràraõ-fe de 
dor as pedras inanimadas: na morte da Santa Princefa murchàraõ-fe 
de magoa as flores infenfiveis. Sc-pultou-fe o Senhor em hum jardim 
ameno, em que afliftiraõ A njos, &  molheres fantas : fepultou-fe a 
Santa nefte florido Paraifo, em que habitao virgens candidamente 
angélicas. A aquclle fepukro Dominico concorrèraõ affeâuofos 
meu Padre o Senhor S. Pedro,&  o Evangelifta S.JoaÕ : a cfte Se­
pulcro Dominico favorecera Õ devotos outro Sereniflimo Pedro 
aóiivo, & outro llluflriflimo Joaõ contemplativo. Naquelle monu­
mento o meímo foy defapparecer o fagrado Corpo, que tirarfe logo 
a pedra: $ Ftdit fublatum lapidem : nefte monumento ao mcífno te- 
po que defappareceo a pedra nos tiràraõ o fanto corpo : & pode 
mentarfe a minha jufta íàudade: Qu Dominam meam O
nefeio ubi pofuerunt eam. 4  Finaimente na vida,& até depois da mor­
te, como refere S.Lucas, afíiftio Joanna, &  Jefus: Erat (3
foanna: 5 na vida, &  até depois da morte, como vemos, aflifte Je- 
lüsa Joanna rdandolhe como aEfpofa femelhante th ron o,&  ex- 
pondo-fe como prototypo à copia do retrato: Joanna , (S 
Joanna \ par parir edditur.

Mas pois nos defpoforios dos Príncipes mais fe attende à parida­
de da>. *oroas, que à dos íujeytos, combinemos a íemelhança das co­

roas

6 Sermão



da Princefa Santa foanna. r
roas deíles defpofados: que eífa he a direcção do nòíl'o aífumpto 
Tres veies coroado vio a Chriílo Senhor noíío p Amado E v igelif" 
ta, ( venha também o fegundo S. Joaõ authorizar os louvores de fua 
devota Santa joanna) coroado nos pés cõ as coroas,que oblequiofos 
lhe rendiaõ os aíliílentes : Mutebant corona fuas ame ibrotram-, i . »• Apoc.q., 
coroado nas mãos com as eílrellas,que em fórma de coroa br havaõ :*o frtprafe 
rutilantes : Habebat tn dextera f u a f ie l la s  feptcnr.corona dem fede-
ejbinmanu Chrtftix ex feptem flellis confiatur; i .  coroado na cabe- v, zA d f}

ça com os multiplicados diademas, que lhe adquiriraõ ííias vittorias 
iníignes :/# capite ejus diademata multa.$. Ailim fc lhe figurou Hugo
em vifaÕ o Efpofo Divino Chriílo ;&  aílim vio em figura a Efpofa .
Santa Joanna : coroada nos pés com o prateado circulo da L u a: ió. &  ibi
na fab pedibus ejus: coroada nas mãos com os dourados rayos do Sol; 1. 1.
AmiüaSole\ 4. manus mulieris( nota o Luíitano Sylveyra) çg f
abfcondita fttb tegumnito Solis. Coroada na cabeça com o brilhante 3 19
refplandor das Eílrellas: tudo infignias de Princefa, &  divifas de Sá- 1 z 
ta : In capite ejus eorona fiellarum duodecim. 4. A \  % 

Jà fe vè a femclhança das coroações, &  jà fc yè, que aquella 1110- 5 
lher celeíle he hüa Eípoíà Beatiíicada, como explica o Piélavienfe :
Jftanutlier e(i anima beata, qua Deo defponfa 5. masdondenos

coníla, que entre as Efpoíãs Beatificadas reprefentava íingularmente $\ 
à noííà Princefa Santa Joanna ? Eu o direy, &  cuydo que com aígúa 
novidade. Aonde o noíTo T exto íè,que doze eílrellas formavaÕ a ef- 
famolher coroa : Coronafiellarum duodecim; verte o Arabigo ,q u e  Bibl l. ^4.

tinha doze coroas de eílrellas : Duodecim eorona 6 . Notay 1 g.
agora. Naquellas eílrellas diz o douto Sylveyra com Ruperto Ab- 6 
bade quefe entendem os antepaílados illuílres: In eorona rabie
fulgent Maiores: 7. pois fe aquella molher tinha doze coroas em 

antepaílados, íem duvida figurava íingularmente a noííà Santa 7.
*.;.ceíâ, que nafeendo filha do Sereniífimo Senhor Dom Aflomo perto, Sylv. 

Quinto, R ey  duodecimo deíla Monarquia, tem pontualmcnte em ibi q. 24 «. 
feus antepaílados doze refulgétes coroas: Duodecim eorona ex (lelUs. 198.
Mais. O  mez de M ayo, como cantou Ovidio, fendo o mez das Ma- 
geílades pela etym ologia, he o mez das coroas pelo ufo : 
jubtilibus cinguntur tota coronis. 8. E  fe a cada dia,em que as eílrel- /•)
las fazem hum perfeyto circulo, podemos chamar húa coroa de ef- 
trellas; fubindo a noífa Santa às eílrellas aos doze dias deílc mez das 
coroas,ella he a que fe vè no Ceo com doze coroas de eílrellas: Duo • 
decitn eorona ex ftcllis. Mais. O  Evangeliíla naÕ deu outro iome 
aquella adrriravel molherjmais que 0 de Sigrinm magnum; o 411a! no

numero
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numero duocVnario correfponde perfey tamente ao de *
na :p  rqu t Stgnummagnum faõ doze letras em duas dicções; &
SanÜa foanna faõ outras duas dicções cõ outras doze letras. E fe os

antigos nos triunfos coroavaõ as letras, como refere INlarcedino ; 1. 
fe as coroas fc terminavaÕ em doze rayos>cõmo defcreve o Poeta:

Cui têmpora circum
Aurati bis fex radii fulgentia cingunt i .  

Sanfla joanna figurada no Signum multiplicando por cada
rayo hüa coroa, efmaltou com doze coroas as luas doze letras: -
decim cor ona ex ftellis.

E  fe multiplicarmos, naÕ fo por cada rayo hüa eílrella,naõ fo por 
cada eftrella hüa coroa, mas por cada coroa hüa esfera, acharemos, q 
a nofla Santa naquella figura, repartindo aos pes, mãos, &  cabeça, to­
das as doze esferas, tem em tres coroações doze coroas: p ois, fendo 
as esferas do EJniverfo doze,na melhor opiniaõ dos Thomiílas, 3 . 
fe via com todas univerfalmente coroada com os quatro globos: 
Elementar .L ua Mercurios(3 Venus ĉoroada nos pes:
bus ejus. Com os quatro círculos : co­
roada nas mãos: AmtílaSole. Com os quatro O rbes: ,

CryftaUino, PrimtyroMovel,(3 Empcoroada na cabeça : In capite 
ejus cor ona fleiUrum. Com que, fe como obferva Santo Auguftinho,
4. o numero duodccimo íignifica Univerfidadc; em
luas doze letras coroadas tem as coroas de todo o Univerlò:& pode­
mos applicar a efta mayor Joanna, o que diífe o douto Barradas do 
mayor Joaõ: Noflr a foanna omnes cor onas efipromerita. 5. Porém 
vejamos no noflo Thema eíla repartiçaÕ; fundaremos oàílumpto 
com mayor propriedade,

Veni Sponfamea. Chama o Divino Efpofo a feus defpoforios a 
hüa Santa, Virgem, Religiofa; como com Santo Am broiio,& S. Tc 
ronymo adverte aqui o erudito Ghislerio : 6 .
Virgmis , O  momalis vocationem ; &  com fíngularidade a huma 
Santa Princefa, q por iífo (diz o mcímo Autor 7 ) neíla occafiaò lhe 
dà a primeyra vez o titulo de Efpofa, porque a reconhece coroada: 
pois àlem de fer a coroa infignia dos defpoforios,como nota Tertul- 
liano : Coronant O  nuptia fponfos; B.raíàÕ era que hum EfpofoPrin- 
cipe: In diadimate in dte defponfatioms, elegeíle para feu thalamo
hüa Efpofa Princefa: F 1 eni SponfaicoronaTres faÕ as coroações, 
dizem os facros Interpretes; 9 porque tres vefes a chama; &  as pa- 
lav i>0 divinas naõ fó declaraõ, mas obraõ : 10. As
coroas q lhe attribuefiíaõ os montes que exprime, comolè 11 Al-

mc nacir.

8 Sermão



da Prtncefa Santa foarwa. 9
monacir, &  outros Expofitores: Coronaberis , 
jirnana,í5c. £  fe bem repararmos, acharemos, que eftesunom naõ 
faõ *uais, nem menos de quatro. O  primeyro he o Li bano: ,  de
Líbano, veni de Líbano* O  fegundo o Amanà : De 

Terceyro o Sanir, ou Hermon : De vertice que hc
hum ío monte com dous nomes diverfos, como declara Mo/fes no 
Deuteronomio: 1 Montem Hermon, *
nir. Quarto o dos Leões, &  Pardos: De - * ’
übus Par dor um, que he monte à parte, como defereve exadamente
Adricomio na fu a Geografia da T  erra Santa, referido pelo doutiífi- 
rtioà Lapide: i  Aiom Leopardorum rotu A drkl

Pois fe de quatro montes fe coroa tres vefes, aqui temos tres 00- fn 
roaçÕes, &  doze coroas: para que aífim correfponda a vocaçaõ dos 55.
Cantares à vifaõ do Apocalypfe; & para que fe vdja , que com pro- %
porcional femelhança emparelha a Santa Princefa com o Divino •
Principe, como dà a entender o T exto Hebrayco porque aonde o 
noífo lè : Veni Spenfa, veni, tem o H ebreo: 3 Sponfa mt- ^
r#w. Doze coroas pois tem a noílà Princeíã Santa Joanna: quatro Pag* 
Jhe offereeeo a Naturefa,quatro que lhe miniftrou a , quatre
que lhe apropriou a Gloria : &  com ellas fe coroou tres vefes, como 
reparte o Sapientiífimo Cardeal H u g o : 4 comas primeyrasquatro . 
fe coroou nos pés, pelo defpreío do feculo : Veni per -
tempium; com as fegundas quatro fe coroou nas mãos, pelo exerci­
d o  das virtudes: Veni per ardorem dileftioni: com as terceyras qua­
tro fe coroou na cabeça, pelo prêmio da Bemaventurança: Veni ad 
pvomiffam feltcitatem, As da Naturefa lhe fervirao nos pés de degraos 
para fnbirj as da Graça lhe fervirao nas mãos de armas para vencer: 
as da Gloria lhe fervem na cabeça de diademas para triunfar. Eítehe 
> aííumpto; &  cuydo naõ podia fer mais proprio para o Sermão:

. como quiferaõ foífe o ultimo, &  me fiferaÕ diíío myfterio y ]l 
que por fim naõ feja coroa dos Sermões, ao menos ninguém lhe ne­
gará , que he Sermaõ de coroas. Para difcuríàllo com acerto, &  fem 
enfadar aos ouvintes com a preciíã dilaçaõ, neceífito dos auxilios da 
graça. E  como a Virgem Santiífima fe empenha hoje em coroar eftes 
defpoforios : Quo coronavit eum Materfu a in dit defponfationis» nao 
nos faltara com a fua interceífao, fe lhe oíferecermos hüa rofa para a 
íua coroa. Ave Maria*

B « .i .
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xo Sermão

Si

$* I»
Veni i v tn i , v*»* , coronabeCant.Joc. cit.

A

I .D.GrtZ*

Primeyra coroaçao da nofla Princefa Santa foy nos pés,em que 
fe coroou pelodefprefo do mundo: Veni 

Quatro coroas offereceo a natureíã a Santa ) oanna: a de Portugal, 
que a jurou por Princefa ; 2c as de Alemanha, França, &  Inglaterra, 
cujos Monarcas a pcdiraô por efpofa. Parece que o noífo thema lhas 
fina!ou em profecia. JDiz o Efpofo Divino, que a Efpofa Santa fe co­
roe dos montes, (que as alturas dos montes também fe chamaõ co­
roas ) 2cjà fe vè, que fe o coroar havia de fer fubir, lhe ficavao.eíías 
coroas debayxo dos pés. Mas que alturas de montes , ou que coroas 
faõ eftas ? Rcfponde S. Gregorio M agno, i que faò os R e y s ,

in Cant 4. •̂ 'fnPcradores: Per capita mon ...
Reges, (3 Imperatoresi Imperiaes,&: Reaes coroas defprefou a nòíTa 

Santa. Ora vede como foraÕ as meímas quatro da Efpofa.
Fie a primeyra coroa ddFas quatro a do Libano : de

2c adverte com grande fundamento o noífo Português,& Dominico 
i  Sotomayor, que naç> era eífe Libano o inculto de Fenicia, fenaõ o 
artificial que SalamaÓ havia plantado junto à fua Corte, em que edi- 

?ofeph £cou ^um caftello, para guardar feus fortes, &  preciofos efeudos; 
dt j4r.ua. <Iue também eraÕ no numero quinarios. Aífim o refere Jofefo : 

tibJè c,a. c0 Attr0 * f ecu ducenta[cuia fujilta,... £✓  trecentos clypeos \ atqtit
4. hui B i • cmnia *n atil* [ a l t a s L i b a n i  v3 Pois fe Libano quer
blic. ex dizer branco: Libanusstdc(t,aibus, 4 monte, ou campo branco, com 
Hcbr&o. câftelios no exterior, 2c efeudos no interior,quem naõ vè que Lc m-
f . Sotom. % n â de Portugal ? Por iífo duas vefes nomeado : porque duas vefes
bsc (2 alii a deftinou para o throno: Venide , de . A  fegun- 
atemmunit, da fe  a do monte Amanà, ou Amano, que na commua opiniaò, he
6. i/Elian. Partc do Tauro : Pars ejlTaurt . 5 E  fe o monte Tauro , ou
Àe Anima- Amanà,como Eliano obfcrva,he perpetuo domicilio das Águias; 6 
li ^hs /. 14* qtiem nao dirà,que o altiífimo Amanà com fuas Águias fymboliza a 
cap.r4. Coroa de Alemanha ? De capite Amanà ? A  terceyra he a do mont£

7. Hugo Sanir, ou Hermon , figura (diz Hugo) dos que fe prefaÕ do nome
éó Pfal88. deChriftáos: Herjnon,iie[ gentilcs  ̂in nomtne tuo ;

quod À ChrijioCbrijliani vocaban 7 Logo efta he a Coroa de
, ' * iT.*nça:

4. Solom
b‘ic.



da Prmceja Santa Joanna. r it
França ,* porque França entre todos os Reynos da Cfiriflandadc , he 
o que fe honra com a aatonomafia de Chriílíaniífimo. E  fé r  *ontc 
HeríAiOn, que ( como adverte Tornielo ) he o monte Galaacl i fe- i . Tomidi 
cundo, &  odorífero, z prefentou fuas flores para coroar a Bípofit: Mü°
Dicamus per Sponfum evocari (expõem Delrio) 3 
(S fioribus evram cor on Andam', França, que de Gala fe chama também 4.
GalJia, 4 offereceo a efta Efpofa Santa a fua Coroa de flores. Por 2. 
iífo com propriedade fe appellida aqui com dous nomes: porque a 
pedio em nome de do’1** Príncipes: De . A  f* r
quarta he a do monte dos Leões,&  Pardos,q íem mais accommoda- O C< 
çaÕ reprefenta a Coroa de Inglaterra; porque a divifa de Inglaterra 4" ® - 
faõ tres Leopardos, a que por Efcocia fe ajuntàraõ os Leões: De 3» 
biltbns Leonumx de montibas Pardorttm. htc,

Offereceo pois a naturefa à noífa Santa as quatro mayores Coroas 4* 
da Europa : no Libano, com feus Efcudos, a de Portugal: no Ama- 
nà, com fuas Águias, a de Alemanha: no Hermon, com fuas Flores, f  <*. 
a de França : &  no monte dos Leopardos a de Inglaterra. Accumu- 
lou montes a montes, como fingem dos gigantes da terra contra os 
deofes falfos: propoz huns Reynos fobre outros, como fingio o gi­
gante do inferno contra o Deos verdadeyro: 5 ei omnia ^
regna mundi. E  fendo eífas Coroas naÕ fingidas, fenaõ Reaes, que ^ ĝ

fez a noífa heroyca Princefa ? Fez de todas quatro degraos para fu- 
bir, &  com admiravel, & fanta refoluçaõ p izou, &  defprcfou os 
Montes, as Coroas, os Reynos, &  o M undo: Veni per mundi - 
temptum. Pois ifto naõ he fó fer Santa , he parecer divina ; &  fazer 
com proporcional femelhançaparallelo ao Divino Efpofo: Atecum 
Sponfa meçam : porque deíprefar Coroas offerecidas, he adquirir a 

denominaçaõ da Divindade.
Fcce conflitju tc Dcum Fharaonis, 6 diífe Deos aM oyíbs : Eu 

ce c< tuí Deos de Faraò.NaÕ reparais no de preterito ?
Que obras heroycas tinha feyto Moyfçs ate entaõ, para que afíen- 
taílebem nelleotitulode Vice-Deos ? Admiravelmente refponde 
Santo Ambrofio ao noífo intento: Moj\es nolutt ejfe, cum ... 
fedfugiendo potentiam potenttor fatias efi.eft in Dean*
Rtgi Pharaons. 7 Habilitoufe Moyfes para a denominaçaõ da D i- 7' 
vindadé, porque naõ aceytou o Reyno, &  a Coroa. E  foy o caio, /.
como refere jo fe fo ,8 que levando Thermuthis o menino Moyfes a 1 íer 
E l-R ey ’ raò feu pay,lhe poz Fcraò a fua coroa na cabeça cõ agrado: 8,fofeph.d6 
porem Moyfes a lançou por terra, &  a pizou com defprefo. Pois jà Antiq. 
defdeent^õ gozava o titulo de Divino : porque defprefar Coroas

B i] offe-
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offerecídas,he adquirir a denominaçaõ da Divindade: Ecce 
U Dek v Pharaonis, Afli M oyfes com a Coroa de E g y p to , mayor 
Império de África ;& affím  Santa Joanna com a Coroa de Alema- 
nha, fupremo Império de Europa: &  fe o Profeta por taõ divina ac- 

j* Dentev. -̂ pe acjaptou para reprefentar a C h riílo : ftcut me, i a
• v  J$* Santa por taõ heroyco defprefo feaflemelhou à Divindade de feu 

Eterno Eípoíò: Aíecum Sponfamecum : de capite
Amank.

Mas attendey, quenaõ parou a nofla Santa Princefa neíle pri- 
m eyrodegrao: jà pizao fegundo na Coroa de França , deyxando 
muyto a traz a Moyfes. E  que bem lhe compete a verfaõ dos Sette- 

a  Septttítg. ta 2 neíle lugar, que por f̂eni,Iem TV *
htc apttd jibjs; pjffaràs, &  paliaras avante. Sabeis porque Moyfes defprerou a 
D. Ambr. Coroa de Faraó ? Foy [ diz a Gloíla ] porque vio nella eículpido o
M P f u Ü -  retrato de hum ido’o : Ononiam ibi $ L  
Serm. 1 y. í que paífou a noíla Santa em França com o feu retrato ? V io E l-R ey 
3* Gloj or-Luis Undecimo a copia, ainda que diminuta, daquella incompara-
dinar. inve] bellefa; &  como abíòrto, pondo-fe de joelhos diante delia, com 
Exod.z. myíleriofa veneraçaõ deu graças a Dcos, que a crcàra. Notay agora 

quanto Santa Jomna paílou neíle fegundo degrao adiante de M oy­
fes. E l-R ey Faraó admirado da gentilefa de Moyfes, [ puc-

^ ri venufiattm, 4 commenta H ugo ] quizcoroallo com a adopçaõ 
 ̂ da Princefa fua filha : E l-R ey Luis, admirado da fermofura de San­

ta joanna, quiz coroalla com o defpoforio do Principe feu filho. Po- 
rèm-aquclle Rey dava a coroa a Moyfes com a penfaõ de adorar nel­
la o retrato do feu ídolo: efte R ey offereceo a coroa a Santa joanna 
com a gloria de ver fe delle adorada em feu retrato. E  fe he Vice- 
Deos quem recufa as Coroas,por negarfe às adorações,quem defprc- 
íà as Coroas, &  as adorações, que fera ? NaÕ fey fe deyxemos eíL 
confcqucncia ao aflombro, porque naõ ha de aceitar a tiralia o c^ecn- 
diir.cnto ? A uhima tentaçaõ, com que o demonio procurou explo­
rar fe Chriíto Rem nofío era verdadeyro Deos^ foy prometterlhe 
R ey nos, com tanto que o adoraífe í  Hac , fi

f .  M,inb. adoravnis me*5 Masdeodemonioconfervacomanaturcfiapci 
4 9* picacia no entender, como erra affim no feu ofhcio de tentar ? Pa '-a 

invehigar fe o que vè homem,he juntamente Deos, naõ lhe off. e- 
ça Coroas para que adore, adore-o com as Coroas, que lhe oíferece : 

JHacomnia tibi dxbo,(S cadens adorabo te. Ora eu cuydo que ou o
demonio, porque vendaa Chrifto homem, naõ efperou dclle tanto: 
pois defprefar Coroas, j,unt-a$ com adorações, he hüa acçaõ taõ divi­
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da Prwccfa Santa foanna.
sa, que lhe pareceo incompatível com a natureíà humana, Porém 
deyxemos o errado parecer do demonio, &  tiremos a confeo ..encia 
pelo diétame dp D eos, que fó elle eítima devidamente efta divina 
acçaÕ. D igo pois, que feno conhecimento Divino recufar Coroas 
por naõ adorar he obra de hum Deos no nome: tt ,
defprefar Coroas que adoraõ, he acçaÕ própria de hum Deos na rea­
lidade. E aílim quando o Eterno Padre vio queChrifto delprefava 
Coroas, &  adorações, entaÕ o declarou por verdadeyro Filho leu.

A  primeyra vez, que no primeyro Evangelho fe refere manifeíta 
a Divindade de Chrifto Senhor noífo, he na Hiftoria de fua fugida 
para E gypto : porque entaõ,diz S. Mattheus, fe comprio a profecia 
de Ofeas, em que o Eterno Padre o declara por feu Divino F ilh o : 

Ex*s£gyptovocavt Filmmmeum. i Diílera eu,que neííà fugida fe . .  
moftrou Chrifto verdadeyro Homem : mas Deos quando fe efeon- * . *“ ■ 
de ? Deos quando fe retira ? Si, diz S* Pedro Chryfologo com fua 1 
coftumada agudefa. EíTc retiro do Senhor naõ foy fraquefa huma­
na, foy virtude D ivina: z Fratres, quodfugit 2.

íutn fuit, non fmtfragilitatu humana.E que teve efta acçaõ de fu-
perior, para que entre as theandricas haja de apropriarfe à Divinda- ic t  
de ? Direy o que confidero. Quando Chrifto fugio para E gypto o 
tinhaõ os Magos acclamado R ey cm Jerufalem: ZJbi eft eft
Rex; 8c vindo à fua prefença o adoràraÕ , offerecendo a feus pés as 

fuas tres Coroas: Pr ocidentes adoraverunt 3 Com que,.fe o ^
Se nhor qui 'cra livrarfe de Herodes fem recorrer à fugida,nem a mi- 2. Ü»
1 agres, flicil fora, que Simeaõ o coroaífe R ey, por fucceffor de Da- 1. 
vid, aífi como [oyada enthronizou ao menino Príncipe joàs: 4 pois 4. 4. 
o povo eftava deíejofo de melhorar de governo; commovido com 11. 12.
os annuncios do Medias nafeido. E  quando naõ quifelfe a Coroa de 
V  o vno, ahi eílr.vaõ os dos Santos Rcys Magos,que entaõ teriaÕ 

a íua ua rabia por Felice,fugeytando-a ao dominio de Sua Divina Ma- 
geítade. Mas Chrifto, que naõ queria os Reynos do- Mundo em 
quanto ao exercício: Rgnum mtum non tfl hinc, 5 nem bufeou a 
Coroa própria, nem aceytou as eítrsngeyras, que o adoravaõ; antes '   ̂
foy efe onderfe a hiía habitaçaÕ humilde, 8c pobre. Pois agora, diz o ’
Erenio Padre, fe moítra meu verdadeyro Filho :
Filiam nu um: porque defprefar Coroas oííerccidas com adorações, 
he acçaõ própria de hum Deos na realidade: fvgit ...
divina vi fiutis futt, non fuit fragilitatis humana.

Logo fe a noíla Princeíà Santa , à imitaçaÕ de C h rifto , defpreíou 
quatro C o rcas; a própria, 8c as tres eítranhas; 8c naõ lõ as Coroas,

B üj fenaÕ
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íénaõ as adorações,com quefe lhe oífereciaõ: 
rtint, fe retirou a eft e Convento, para viver humilde, &  pobre j 
que fe íegue, Catholicos, que fe fegue ? Diremos que he realmaite 
Divina ? Ifío naõ, que o encontra a F é : porem diremos,que fe moft 
tra di vinamente R eal: quero dizer, que fe a graça nos humanos [cÕ* 
forme a melhor opiniaõ dos Theologos 1 ] hehüareal participa- 
çaõ da Naturefa D ivina, efta real acçaõ da nofla çanta, naõ a incul- 
cou fugeyto da humana naturefa, moftrou-a participante da divina 
graça: Divina virtutisfuit, n : &  pois a
graça nos faz filhos adoptivos de Deos, 2, entaõ a reconheceo Deos 
por fua filha adoptiva : Vocavi filiam meam: com que juntando ao 
titulo de Bfpoía o de Irmã, ou Soror: Soror mea , 3 fe co­
roou femelhante a Chrifto nefte fegundo degrao: Aiecum Sponfa 

mecum : veni, coronaberisde vertice
Cuydava eu, que tinha dito muy to : mas agora acho mayor ac- 

-tõ da nofla Santa, no modo com que pizou o terceyro degrao da 
Coroa de Inglaterra. Pedio-a o R ey  daquella Monarquia com tal 
empenho, que parecia ingratidaõ nociva repulfar pretençaõ taÕ de- 
corofa. Foy a Santa incautamente a Alcobaça chamada del-Rey feu 
irmaÕ; o qual naõ podendo vencer fua conftancia com as raíões,que 
lhe propoz, a dcyxou fó em hum apofento : ameaçando x^ue aca­
baria a violência, o que naõ puderaõ os rogos : como intentara, fe 
Deos naõ livrara a Santa defte perigo com a morte do Monarca pre­
tendente. Ponderemos agora. Chrifto Bem noífo fugio à perfegui- 
çaõ,deyxando as Coroas: porem a nofla Santa teve nas Coroas a fua 
perfeguiçaÕ.Pois que havemos de dizer ? Que parece fe adiantou a 
Chrifto ? Naõ digo ta l: que eífes hyperboles veftem impoftiveis em 
traje de louvores, falvando-os com as apparencias do perigo da? te- 
meridades: o que digo he, que na proporção de F rpoíà, fez  ̂  ̂^  
do poftive) parallelo ao Efpoío D ivin o : Mecum Sponfa 
que fugir das Coroas como de perfeguiçÕes, fó o faz C h rifto , co­
mo Deos por eífencia; &  fó Joanna, como Divina por participaçaõ.

Na occaíiaõ do magnifico banquete, que Chrifto deu às Turbas 
no deferto de Tiberiades, vendo aquelles homens, que quem afiim 
exercitava o poder em multiplicar para repartir, era o mais di<?no de 
intitularfe R ey, det.erminàraõ violentallo, para que aceytaíle a fua 
ácciamaçaõ : mas o Senhor, conhecendolhcs ;o deíignio, fugio 011- 

A g tra vez. fó para o monte : Fugit iterum in montem ipfe fofas \ Pois 
* ’ * naÕpudefaChriftoimpedirfacfmcnteefteobfequiofotuiutftOjde-

tenclolhesoimpulfo,oumud3ndolhesopenfamento? C - ^  o du-
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da Princefet Santa, i  j
vida ? Como logobufca o remedio na fugida, que podia julgarfe in­
gratidão, ou indecência? Com grande myfterio. Chrifto , due he 
Deos na eílencia, y  R cy  no domínio : T , Ô  Deus 

meus, i queria manifeftarfe D eos, &naÕ dedararfe R e y : porem 
as Turbas pelo contrario, queriaõ venerallo como a R ey ,&  naõ ado- 
rallo como a Deos: Folebant i l l i n o n  utDeu,fe própria fibi

Regem facere;adverte o doutiifimo Maldonado. i  Foge pois Chrif. 
to ío, como dizendo: Para que os homens conhcçaõ em mim a D i- in , 
vindade que ignoraõ, vejaõ que fujo à Coroa, com que me perfe- 
guem : porque fugir à Coroa como a perfeguiçaÕ, he couía que fó 
Deos pode fazer: Fugit iterum in montem

E  agora entendereis o myfterio,com que o fagrado Cronifta de­
clara, que fugio Chrifto fó : Ipfe folus: porque deyxar Coroas her­
dadas, ou offerecidas, jà alguns o fiferaÕ: mas fugeytarfe a indecên­
cias de fó, &  a cenfuras de ingrato, por naõ aceytar húa Coroa, em 
que o empenho chega a fer violência : V t raperent , he acçaõ taõ 
heroyca,& fobre humana, que fó fe acha cm húa Peíloa Divina : 
git iterum in montem ipfe. Dayme licença, Evangelifta Profeta; naõ
acabeis o periodo, fufpendey voíía Evangélica penna,& dilatay voft 
fa.profética vifta, achareis que naõ he Chrifto fó o que fógeà per- 
ívgúiçaõ da Coroa: porque também Joanna fóge à Coroa como a 
perfeguiçaÕ. Tambem Joanna fofre a indecência de fó, &  a cenfura 
de ingrata ; &  negando-fe a húa Coroa, a pefar da affeciuoíà violên­
cia : Vt raperent caw, torna a fugir para efte monte de perfeyçaõ :
Fugit iterum. Mas que temeraria grofferia fora querer ?deter a pen- 
na, ou dirigir a vifta da A guia mais perfpicaz , remontada ! Naõ 
h° c* to, que o verdadeyro defpoíbrio faz que a Efpofa íeja huma 
rr > a coufa com o Efpofo ? Aílim o enf na o Divino Meftre do íà- 

-ntal: famnon funt duo,fed una caro $ &  o Apoftolo do e£ 3. 
p it  ̂ : Quiadh&ret Domino,unm fpiritus eft,4 Pois fe a nofla Sá- 19.6. 
ta , pelo defpoforio, & pela femelhança, eftà taõ unida com Chrifto, 4. 1 
que parece identificada; ainda que Joanna foge também com Chrif- 6.! 7. 
to, bem diz o Evangelifta, que foge Chrifto fo : Ipfe folus.Só Chrif* 
to, que he Divino por eífencia; &  fó com Chrifto Joanna , que por 
participaçaõ he Divina, em eminente grao de uniaõ, femelhança :
Mecutn Sponfa mecutu: venitcoronaberis de cubiltbus •

tibus Par dor um.
Mas vede, vede, que jà a noífi Princefa fobe ao quarto degrao fu- 

perior, pizando também a Coroa de Portugal. Appareceo jà glorio- 
fa à Yeneravel Prioreíla defte íànto Convento, Sc repreheodendo as

cxceftiv as
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exceifivas íagryma$,'que as Religiofas choravao por fèu feíicc tran- 
fito,i diííe,que brevemeiite fuccederiaõ coufas, nas quaes fe viffe, 
que fora diroíã cm acabar taÕ depreíTa a mortal vida. E  declara a hif- 
toria, que fe verificou efteannuncio na morte infàufta do Principe 
Dom AfFonfo, por cuja falta haviaõ de obrigar a Santa a fucceder w  
Coroa. defteReyno. Admirável efeolha 1 Chrifto[como agora diífej 
fugio à Coroa, como fe fofle à morte : porém Joanna efcolbeo a 
morte por fugir à Coroa. Encarecera alguém, que ifto foy aventa- 
jarfe na acçnõ a Chrifto : M aíoya horum : i porém naÕ foy 

x |r fenaõ aventajarfe com C h rifto : Mecur» Sponfa mccum. E  aífim co- 
i l .  moChrifto adiantou com o tempo a manifeftaçaõ da Divindade:

Profictebat fapitnttâ%(3 dtAtt; z aífim Joanna com os augmentos da 
2. Lnc. l .  idade foy provando com mayores obras fer divina por participaçaõ: 
yz. divina nos pripei pios, defprefando Coroas offerecidas : divina nos

progreíTos, fugindo à perfeguiçaõ das Coroas: divina no fim , efeo* 
lhendo antes apreífar a morte, que admittir o R eyn o : para que cm 
tudo fe aflemeihàfTe a feu Divino Efpofo.

Viõtima vohintaria de noííà rcdcmpçaõ eftava Chrifto no Altar 
da Cruz : &  adiantando-fe o Amor Divino ao odio humano para cõ,r 
fummar aqitelle Sacrifício, como vio que a morte fe apartava teme- 
roía, &  reverente, lhe feZ, final com a cabeça, que chegaífe: •
to capite tradidit[piritum. 3 Aífim o pondera o grande Padre Santo

3- Ioan.iy, Athanafio: Inclinato capite ea vocavit. 4 Quando o Centurio, 
3 -̂ que eftava defronte, começa logo a clamar em alta voz, que aquellc
4 - D. Atua era q verdadeyro D eos: Fere Pilim Dei erat ijie: ver} hic howo Fi*
naf.q 6. ad ĵ j D ei erat. 5 Ceftay emvoffas exclamações, Pregador Militar,
Antiochu. que bem pareceis Theologo novel. De morrer Chrifto naõ fe fie- 
5 Mattb. gUe qUe Deos, fenaÕ que he homem; porque morreo em quanto
* 7*54» homem, &  naõ em quanto Deos. O h deyxem [ code o C 
Marc. ly . qUe eü naõ tiro efta confequencia porque o vejo expirar, joi-
59’ que o vejo expirar aífim : Videns... quiajic clamam expitajfeu6
6 . Áíarc. Chrifto naquella Cruz tem fobre a cabeça o titulo de R ey  i &  fe ex- 
f HPr• piraífe como os mais homens antes de abayxar a cabeça, morria R ey

coroado: porque tinha a Coroa unida com o titulo: mas como an­
tes, entregando-fe voluntariamente à morte, abayxa a cabeça, com; 
elE mefma acçaÕ foge a titulo, &  Coroa: pois íe eu vejo que efee 
lhe antes o morrer, que o reynar, que hey de inferir daqui, fenaõ 
que he Deos ? F e r e  Pilim Dei erat ijle.

Demos fegunda rafaõ ao Centurio. Em quanto Chrifto Bem noft 
fo efteve na Cruz, chegavaõ a ella os Príncipes, q ' L ' k * , os Se«



nadorcs: Príncipes cumScribisfiâ Senioribus] i &  tudo era aizerlhe»  ̂
que fe elle era verdadeyro R ey, defceíTe da C r u z , &  o recomece- >r
,riaõ por ta l: 3i Rex Ifrael ejt, defcendat de ei. ^
1 Porem o Senhor taõ longe efteve de deferir à íua propoíiçac,que 
Stiíes apreífau logo a morte, porque o naõ tiraílem meyo vivo da 
Cruz, como fiferaÕ aos dous ladrões: V t eum  ̂ j0An

nonfregerunt ejus cr ura  ̂ D iz  pois o Centurio : Efte homem naõ ^  
quer dcfcer do patibulo para fubir ao throno; antes quando os mais 
homens por alcançar o R eyno fe arrifcaõ à morte, efte aprefta a mor­
te por naõ tornar ao R eyn o ; logo naõ he fomente homem, he hum 
ftippofto Divino : F e r e  Fthus Dei crat ifi 

Ah gloriofa Princefa ! E que ftngularmente vos deu voíío D ivi­
no Efpofo a maó, para fubirvos comftgo a efte fuperior dcgrao! Aie- 
cum Sponfa mecum ! A Cruz de Chrifto, no fentir do Cardeal H u­
go, fignifica a R eligião: Crua afifigi, u intren 4 E  a ^  Hugo 
noíla Santa eftava cõ toda a propriedade na religiofa Cruz de Chrií- tn 
to : porque vivia nefte Convento de Jefus. Chegavaõ a eíTcs clauf- 
tros o Príncipe feu irmaõ com hum fupremo Letrado Ecclcíiafico : 2. £j 
Príncipes cum S en tis : chegavaõ a cífas portas os Senadores das Ca- in 
meras do R ey n o : Et Semortbus: clamavaÕ, &  reclamavaõ : Si Pnn- 
ceps Lufitanta efi, defcendat nunc de Cruce. (3 credimns e i: pois he cf- 
ta a Princefa de Portugal, venha para o Palacio, &  deyxe a Religi­
aõ. Mas Joanna, como Jefus, taõ firme efteve em naõ deyxar o Cõ- 
vento, que eftimou por grande dita o acabar taõ deprefta, porque a 
naõ tiraílem delieaflimmcya morta como eftava. Pois : filia
Dei erat i(ia : efta he filha adoptiva de D eos, que como Efpofa de 
feu Eterno Filho, pizá no fuperior#degrao do Libano a eftimavcl 
Coroado Reyno Lulltano: Mecum Sponfii mecum: Líbano,

—  u**is.Confirme todo o difeurfo aquelle ineffavel Sacramento.
Fere tu es Deus abfconditus, 5 vaticina líàias de Chrifto facra- 

mentado , correfpondendo o veredo Profeta, ao do Centurio. iy . 
Verdadevramente Senhor neífa íaerada Eucariftia fois Deos efccn- 
dido. Aílim interpõem íua authoridade o à Lapide: Fere tua Chri-
fie, in Eucharifiia es Deus abfconditus. 6 Mas parece que applicada  ̂ ..........
à Eucariftia fica efta profecia diminuta: porq Chrifto alii naõ fe ef- 
concic fó em quanto Deos, fenaÕ também em quanto Homem ; &  
eíraheafingularcircunftanciadeftemayor milagre. Pois fe alli fe 
intitula Deos occulto , porque fe naõ chama também Homem efeõ- 
dido ? He o que tenho dito em todo efte difeurfo. Chrifto naquelle 
Sacsamen*--) hehnftado, & adorado dos Reynos,das Coroas, &  Ma |

C  geftaàes
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gefbdes Catholicas: porem efeonde-fe às eílimaçoes das Coroas: vi 
venu omo morto dentro naquella Cuílodia, &  lencuberto com o 
veo branco daquell es accidentes. Pois, diz o Profeta, efeonderfe a 
Coroas, &  adorações,naõ fe deve chamar obra de homem,fenaÕ obra 
de Deos : Vere tu es Deus abfcon Logo com rafao-chamamos à
noíla Santa Divina por participaçaõ: pois, à imitaçao de Chriílo,vi- 

Th. vendo como morta na cuílodia deíle Convento, &  cuberta também 
% , com o feu veo branco, fe efeondeo às Coroas, & defprefou o Mun- 

« 7, in d o : Tem per mundi centemptum.
corp £t i«
Z, cj. 114. §• II.

art. 4. in
corp. A  Segunda coroação da noíla Santa Princefa foy nas maos, em q
Videatur Jl \.fe coroou pelo exercício das virtudes : V  per Ardor em -
Gonet. Oiouis.Nem faça reparo explicar eu do exercício das virtudes o 

tr.^difp.f fervor do amor, ou caridade : porque as virtudes íào as mãos, pelas 
art.% iS t. quaes o amor obra; 8c as Coroas nas quacs a caridade impera. De for- 

4 írq dtfp.te, que, conforme a melhor opiniaõ dos TheoHgos com meu An- 
Z.art.6 , geücoDoutor Santo Thomàs, 1 nenhúa virtude he perfeytamen- 
2. D. Th. te virtude, nem meritória do prêmio eífcnciaí da gloria, fem actual, 
in Cant.^. ou virtual direcção da caridade j que he ú alma que as m ove, & a  
3 Hag.hic Princeíà que as exalta. L  aííim chamalla o Divino Efpofo' ao ardor
4. T  ertnl.da caridade,fov incitalla ao exercício das virtudes: V a m  ut •
de Cor ona niat, idefi. ut vinatibus proficiatdiíle o noílo Santo Doutor fobre o

Miliús. noílo Thema. 2 Mas entre todas as virtudes,foy Santa j oanna ciia-
5. Bercbor. mada cfpecialmentc às quatro principac-s da vida religioíà : Obedié- 
verb Coron cia, Pobrefa, Virgindade, &  CJahfura; pois das virtudes da vida re-
6.  BafiU(íns ligioía entende o mefmo Hugo cila fegunda vocaçao : Tem fecundo
candida in de vbfervantiaregular is difcipfina $

capite ma- Cor0011 fe pois a noífa Princefa nas mãos com eílas quatr, .rtu-
cala nt des religioíàs, com cilas quatro coroas, que lhe miniftrou a graça: 
qUodãdia \ cor onam en<o i n m a n u ,  4 dtfle Tertulliano a diverfo intento ~]
demate, ferviraõlhe de armas para vencer o demonio. Moraliza o erudito 

Tlin. lib. 8. Bercorio aquella obfervaçaõ do Proto-Medico Efculapio, quando 
cap. 21. vio, que hum paftor em virtude das flores medicinaes,que tinha em 
Ideo à«a-íua coroa, vencia os combates, que hum Baíilifco lhe dava com feu 
fins Regts-veneno :8cdiz, que aquella coroa íigniíi cava a graça, que contem
hisappella- em li todas as virtudes: Talis cor on . . multas
tur a Gr&- virtutes continet in fe ipfa.5 Aííim também : o coroado Baíilifco do 
as Bafitif. inferno,que pelo pecado tem nome de Regulo 6 ' M ■ Brin­

cas, ■
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rcps kujus Afundi, i reípirou contra Santa Joanna o veneno cB Tuas i 11 , 

tentações; &: as armas,que a graça lhe miniltrou para vencer . loraõ g i. 
as virtudes de fu as coroas, ou as coroas de íuas virtudes. 2.

Naõ cuydeis, que dirijo eílc difcurfo fcm fundamento proprio : kíc* 
porque havendo a noíía Santa de eleger emprefa, como ufavao os yfr.g, 
Príncipes naquelle tempo, tomou por Armas a Coroa de efpinhos:

Sc neíla iníignia fe conílituhio verdsdeyra Efpofa de ChriPiO: co-*j 
ffio adverte neíle lugar o douto Qhisleno iTuticptidàL*p. 
anima vtre f p ô n f a i f i i u s  Etgis in hac vita , rn
pariter ad ihrcnnmCruas admijja , co 2p.zz.29. 
Notay agora. A Coroa de efpinhos de Chriílo naõ era de hum fó 4. Afattbc 
circulo, ou de hua fd coroa: pois, como foy revelado a Santa Brigi- 
aa,lhe tomava muyta parte da cabeça : 3 &beminíinuaõ osEvan- 
gcliílas, que era Coroa ccmpli cada : Plcftccor onam dc fpims: 4 r p.

Complicando, expõem Santo Alberto Magno- 5 Mas de que c-ra liar. 192. 
feyta effa Coroa ? Se formos com a fufpeyta do à Lapide, que a con- y D, Aid 
fidera entrctecida de diverfas plantas: Forte in ca {pina m
rhamni intertexta fuerf, 6 podemos cuydar piamente, que aííim 9 

coino a Csuz fe fabricou de quatro madey fos, 7 aiTim também con- 6 .
fiava a Coroa de quatro fortes de efpinhos : porque quatro faõ as fup.cit. 
opiniões defles efpinhos, que refere o devoto Mallonio. 8 Huns p. 
querem que foífc de juncos cfpinhofos; outros, que de fpina-viva ; 
outros, que de fpina-fanta; outros, que dc fpina Phileteris. Logo, 
fendo a Coroa de efpinhos geroglyfico da vida pura , & pcrfeyta, cnprcjfnst 
quaihe a dos Rcligiofos, como diz Theofilato 9 da Coroa de 
C hriílo; teve a noíla Santa Princefa nas quatro virtudes da vida re- 
ligiofa quatro círculos,ou quatro coroas de efpinhos,que lhe fervi- 12. '
raÕ de armas par,a vencer o infernal Baíilifco, à imitaçaõ de feu Di- 89. Ü  
vinollípo (o:A íccf n Sponfa mccum. 8. Fr. Da*

i íò, .; ,:mos a dar vifla aos noílos quatro montes; acharemos em nicl M alh­
em dtviías, de Efcudos, Flores, Á guias, Leões, quatro eminen- nius Eluci- 

tes prendas da nofTa Santa, que coroou ccm cilas quatro v irtudes. in
lira Santa Joanna nariquefahum Lfcudo,na bellefa húa Flor, na Hijlor. 
igüdefa hüa Águia, Sc na grandefa hum L eaõ: mas fendo Lcaõ, fu- mtranda de 
geytotife aos apertos de enclauílrada: fendo Águia, abateo-fcàs Icys Sacra 
1e obediente: fendo Fiordacricoit-fe à cílerilidadedc vireé : & fen- done.' O
io llfcudc, fobíviettco-fc à cruz de pobre; 8c fazendo aííim d; s co- 9 Theoph. 

roas armas,&  das armas coroas,fe coroou pela Pobrefa como Bicudo, apudD.Th, 
que he coroa c  moedas: pela Yirgindade como Roía,que he coroa m Catem 
da? boninas • ^ela Obediência como Afruía, que he coroa dos ares; Mar

* C i j
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Sc pela claufura como L eaõ, que he coroa dos bofques.
Na5 fe atrevendo o demonió a dar batalha à noOa Santa 

com fug j;eftões viciofas, embofcou as tentações em apparencias li­
citas. AttençaÕ, que havemos de ver hoje as virtudes em feus mea­
mos contradiótorios.Comecemos pela Obediência.Enfermou Santa 
joanna de tal forte em oNoviciado pelo rigor de fuas mortificações,

* que o Prelado da Província, à inftancia del-Rey feu p ay , lhe orde- 
noudeyxaíle o habito da R eligião, pois naõ tinha forças para taõ 
afpera vida. Mas quando pareceo que comefte prcceyto fe extin- 
guia fua obediência, exaltoufe com ellc como obediente Aguia :

I. favgp. pr aceptum iuam elevabitar Aquila i Depoz com muytas lagry-
mas o habito de noíTo grande Padre S. Domingos, que tomara como 
Religiofa deda fagrada Ordem fcgunda j &  tornou logo a veftillo, 
como filha de minha Venerável Ordem T crceyra: com que fazen­
do arma da Obediência contra o golpe da obediência, fe coroou com 
cila vittorioía : Obediem loqaetu vúloridrv?, O h myftcriofà/dft-
poíiçaõ da Providencia Divina ! Sc profeílara como Religiofa , f  ca­
ra obediente, mas naõ ficara Princeía; porém obedecendo voluntária 
fem deyxar de fer fenhora, fe vio com íiiaj obediência cornada à imi - 
taçaÕ de feu Efpofo Divino.

D iz o Apoftolo S.Paulo, que Chrifto noíTo Bem fe coroou pelo 
merecimento de fua morte : Fpropter P f̂fionem mor tis 

gloria, Cf honore ccronaiuw % 3 &  fe lhe perguntarmos > com que 
virtude fe coroou o Senhor em fua morte ? Refponde em outro lu­
gar, que fe coroou com a obediência : obediem ad

4 Philip z t£m 1 * propter c j n o â ( S  Deusexaltavit illum 4 Mas fe afugeyçaõ
o fiií. he contradi&orio da foberania.fe a obediência he incompatível comV . kj> ê W 1 , . ' 1 1 ' • . . ^

a coroa, como fe coroou Chrifto com a obediência ? Sabem porque í 
Porque foy hüa obediência voluntária: tpfe :

f.Ifai 73 7 5 foy hüa obediencia,a que o Senhor fe fugeytou livremente:
6 , Philip. mihavit femetipfumfadas obediem6 £.que hum fugeyto , naÕ fó
fapr, f j  ibilivíe, mas foberano, fugeyte livremente a fua fobennia, iífo he ter 
Tbeophil. na obediência coroa: Fidemus lefumpropter

tam. Eu rne explico mais. Bem fey que Chrifto naõ obcdeceo cm 
quanto Deos, fenaõ em quanto Homem ; como eftà definido contra 
os Arrianos: mas cífe mefmo c]ue obedecia em quanto homem, er 

: Ibid v 6 ^  tejurmmmteverdadeyro D eo s: Cam in forma Dei : 7 &
humilhar à fugeycaÕ fem perder a Mageftade , foy coroarfe com a 
obedicncia: Fidemas lefwncoronatum* Ninguém pois negara efta 
coroa a Santa Joanna : porque ío elía, depois ae C D ifto  achou in-

duftria

V  
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duftria para.fer fubdira, Sc juntamcnte Princeíã.

Mas efpcray , que ainda naÕ diíTe tu do: vede que propriamente 
fe coroou como Chrifto. A  Alma SantiíTima de Chrifto , proprio 
fugeyto das virtudes, veftia o habitoDomimco de feu Sagrado 
Corpo : Habita inventas ut howo : hoc efi, explica Theofila-
to .i E  que fez para exercitar a obediência ? Obediens ufqke ad mor- 
tem? Dcpoz na Cruz eíle habito com muytas lagrymas: Cnm cU- 7

more valido, (5 lacrjmts \ z &  tornou logo a veftillo como de ter- t í̂ 
c eyro nos dias: Pefunexit tertia die : pois quem duvida , que então 
fe coroou coma obediência: Fropter pajjlon .Lo- 2"
gofe a noíla Santa, com íemelhante obediência, depoz lacrymoft, &  7* 
veftio como Terceyra o feu habito Domintco, bem fe infere , que fe 
coroou obediente com feu Eterno Efpofo. Chrifto coroou com o 
nome de Jcílis a fua obediencie, como vemos na veneraçaÕ do Mun­
do, que a efte fanto nome venera proítrado : Vt in nomine omne 
germ flefiatur.^ J oanna coroou com a fua obediecia o nome de Jcíus: Philip
como vemos na míignia defte fanto Convento, que he o nome dc fup.v. i o 
Jefus dentro da Coroa de efpinhos :
Chrifto [ como aqui nota o a Lapide 4 ] obediente pela ftice de 4 
humano.,fendo pela outra fticc Águia D ivina: Joanna obediente pe- tbt.
Ia parte de fabdita, fendo por outra parte Aguia Real: por iílo co­
roados nefte monte das Águias fAíecum Spcnfa mecum : vem -
r.aherisde capite Amank.

da Pnnçefa SantaJoanna.

Vencidaaííimaprimeyratentaçaocom a coroa da Obediência, 
íeguio-fe logo a fegunda contra a Pobrefa: porque vendo el-Rev, q 
a noíla Santa fe reíolvia a ftear nefte Mofteyro, lhe deu as rendas def- 
ta Vil.Ia,& feu deftrito. Logo jà temos a noíla Princefa rica ? Antes 
agora mais pobre, que nunca : porque empregando no culto defte 
n ’emplo,& no fuftêto dos pobres todos os redditos que recebia ; &  
partindo com os mendigos ate a limitada raçaÕ, com que fe fuftenta- 
va, foube confervar a pobrefa no meyo das abundancias: pois quem 
d ifpende com o Templo, Sc com os neceílitados os bens que poíl.11 e, 
ainda que tenha riqueíàs de R ey , tem realidades de pobre.

Falando David como .figura de Chrifto, diz que he mendigo,ne- 
ceífitado, Sc pobre : Ego vero egetius, &  pau per Jitm. 5 David pobre? y  P; 6q.ô 
David neceftitado? Ora vejamos o feu tcftamentonuncupativo, au- £5 
thenticado no Teftamento V e lh o , &  faberemos ate onde chegavaÕ 
os feus cabedaes. Deyxa nelle hum legado pio para a fabrica do T é- 6. 1 
plo,& diz am . Ecce ego in p a u p e r t a t e m e a  
Domini.am • talenta c e n t f t m m i ! ! i a tCS argenti mille talentorü. 6 14.

C ii j  Item
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Item mais eu na minha pobreía preparey, & d eyxo  para as obras da 
caík leiDeosccm mil talentos de ouro, &  mil milhares de talentos 
dc prata, que pela conta do à Lapide, importaõ dous mil &  quatro 
centos milhões de e/cudos coroas, ou cruzados, i Ha tal dizer f 

í.A la p id . pois com hum thefouro, que bailava para enriquecer a muytos 
li)l&  Principcs, affirma David na horadefua m orte,que paflára toda a 
nt Penta- vida pobremente ? Ecoe ego inmea ? S i , Catholicos, reA
ietiCJ ‘ D* ponde o meímo à Lapide: 'porque como David empregou eíles 

ponaeYibtís, t ]icp ouros para 0 culto do Templo,achou modo de fbr o mais pobre, 
u‘  ainda quando mais rico : poisTendo toda eífa riqucía de D eo s, era a 

pobreía toda de David : Quia h<zc Dei erant 
non e r a n t . z  *

A h Bcmaventurada Heroina 1E  que gloriofamente mperaíles a 
opulência com a coroa da Pobreía,que vos fervio de arma ! Pois fin­
do as riqueías efpinhos, como enhnou Chriílo na Parabola ; 5 & 
fendo coroa, como diílc o Sabio nos Provérbios, 4 vòs venceílcs 
as riqueías com a Coroa de efpinhos. E  fe o Reyno vos deu hum 
Efcudodedinheyros, vòsdifpcndendoneíle Templo os dinhey- 
ros, o coroaíles com os Efcudos, para que agora, quando fe reforma 
com eíTe novo Altar [ como o Templo herdeyro de David no tem- 
do dos Macabeosn

2 2 Sermão
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cos Efcudos; ven
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4^.57.

venhaõ voflas coroas authorizallo em honorifi- 
.íaõ voííos Efcudos adornallo com douradas co­

roas : Ornaveruntfaciem templi , 5
Provamos a parte do Templo com David, figura de Chriílo , ve­

jamos agora a parte dos pobres no meímo Chriílo figurado. Profeti­
zou Zacarias a vinda de Chriílo noífo Bem; &  declarou, que feria 
R ey ,&  juntamente pobre: E mus ... ipfepauper.6 Mas 
como podia fer pobre fendo R ey ? Lede os Evangelhos. Deu o E- 
terno Padre a Chriílo R edemptor noífo o Senhor o de tudo o crea- 
do : Omniaâcdit ei Pater inmanm : 7 porem o Senhor naÕ fe co­
roou nas mãos pedo domínio, fenaÕ pelo difpendio: pois ainda que 

8 3 Ap/:d t*n^a 0 direyto Regio temporal do Mundo, como affirma o commu 
Gonet t a  dos Theologos, 8 nunca o ufou fenaÕ para repartir aos neceífita- 

ir de focar̂ os*̂ e os Magos feudatarios lhe tributavaÕ thefouros, com os po-
nat. difp. bres os difpendia. Se por feu poder fe multiplicavao os mantimen- 
iz.art.q,. tos, aos pobres os dava: &  até da limitada porção, que confcrvava 

para feu fuílento, repartia com os mendigos, como dizem os Santos. 
í)Joan |-i. 9 Poisfe Chriílo dava aos pobres quanto poífuhia como R e y , bem 
29 (Sibtfe verificou a profecia de que foy pobre R ey, ou R.f s pobres:
D.Auçuji, E (ce Rsx tssns vraitt... ipfe pauper.Ailim emprega o Príncipe D i-

*■’ ví no
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•gloan 15.

^•3

vi s.



víno Chrifto o direyto Real, que feu Eterno Pay lhe commmicà-
ra,* &aífimufavaaPrincefaSanta Joannados direytos Reaes, que
feu Sereniffimo pay lhe concedera: por ííTo, como feu Divino Eí-
pofo, fendo rica no dominio, era pobre no habito : habita
venit Chnflus, [diíle Hugo neíle lugar]c«w Dominas i i .  Hag m
Juftamente coroados no monte Libano: o qual denominando-fe de 9.
fua neve, que he thefouro na fraze de }ob : ou
defeuincenfo,quehethcfonronoeftylo de S. Mattheus :
thefduris... obtttlerunt thus, 3 desfaz o incenfo em perfumes para 3-
culto do Tcm plo; derrete a neve em affluencias para beneficio dos 11.
pobres: Aiecum Sponfa meçam: veni de , coronaberis. Libanas

Ainda naõ ferendeo o inimigo na batalha : propoz a terceyra tc- vel a 
taçaõ contra a claufura.Entroü o incêndio da peite neíta Villa,& por .
ordem del-Rey,& inftancias dos Prelados, foy forçofo fair delia a dcx BibL 
noífa Santa. Cuydareis tal vez, que entaõ perdeu a coroa da clau- ex Hebr. 
fura : mas foy pelo contrario, que entaõ lhe fervio a clauíura de co- &  k 
roa. Quando David fe retirava de Saul, diz o Texto, que o exerci- hic. 
to dos contrários o cingia em forma de coroa : Saul, (3 vni ejas in 
modum corona cingcbantDavid: 4 & a noíla Princeía tabem achou
modo para caminhar coroada: naõ como David,das efquadras inimi- 4* 1 
gas, fenaÕ de fuas amadas Religiofas. Levou comíigo a Venerável '•
Prioreíla deite Moíteyro, & mais feis R eligiofas, &  duas pupillas; 
comas quaes pelo caminho obfervava todos os exercicios da vida 
regular: &  deita forte, ainda que fe apartou da Villa , naõ fahio da 
claufura. Quem tal diflcra !

Lcmbrame agora a filha do Princepe [ephte. Jà fabem , que efpe- 
rando ao pay quando fe recolhia vittoriofo dos Ammonitas,fe ía- 
crificou a Deos pela promeíla que elle fizera: encerrando-fe [ como 
dizem Lyra,&  oiuros 1 em hüa perpetua claufura. 5 E também ía- 1 r
bem que Santa joanna , efperando a feu Serenillimo pay quan- ibt Ljr. 
do vinha triunfante dos Mouros, lhe pedio fizcífe promeíla de a re- 
colher em hum Convento, lido fupponho fabido : paliemos avante. a ’:t ■
Vendo aquella filha do Principe, que fe havia de cnclauitrar, acodio 
a pedir partido. E que tal ? Dimitte me utâuobas circum-
eaw montes. .  çumfodalibus mus. 6 Deyxem-me ao menos andar , / ,
-Igum tempo com as minhas cornpanhcyras por cífes montes. Pcn- V S.. 
cieray a diífcrença de partido a partido, conhecereis a vc-ntagem , q 3,?* 
vay de pan ' a parte. Aquella Princefa quiz vaguear com fuas -com- 
panheyras,^or fugir algum tempo à temida claufura: a noífa Prin- 
ccia,pornaÕ "fiar ^empo algum fem a amada claufura,quiz caminhar

com
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cor uas companheyras: V t circttmea montes meis.
Ora o certo he, que ncfta admiravel acçaõ naõ teve Santa Joanna ex­
emplar lenaõ cm.Chrifto Senhor n oífo;&  ate em O m ito  Senhor 
noífo foy admiravel efra exemplar acçaõ.

Quando Chriíto noílo Bem voluntariamente apreffbu a fua M ay 
SantiHima,para que o levaíTc pelas montanhas de judea a fantificar o 
grande Baptiíta : Abtit in montana 1 exclama o
douto Stella,que foy efta jornada digniíTima de admira- aõ: Non 
fumeqnidcm non mirari ( 0 bone Chrt ) fea.tla?»
t i a m ... nam cumpbjfes Joannem a N •
natas es ad tllum profictfci.iMas fe eíte douto fe aílombra de q foíle

Chriíto peílbalmente viíitar o feu inferior, naõ he mais admiravel ir 
depois bufcallo ao Jordaõ como ncceífitado, que ir agora honraílo a 
Hebron como foberano ? Matcr Do mei ? Direy. Quando o Se­
nhor foy ao Jordaõ, aindaque em traje de pobre , caminhava livre : 
porém quando foy a Hebron, ainda que com eítimaçõ.es de Prínci­
pe, hía cnclauítrado : porque o ventre puriiíimo da Virgem Senho­
ra noífa era ( como diz Hugo ) o Convento de Jefus : 
e[i Rehgio.. uterus ejusé[i Co n ventas: 3 &  caminhar voluntariamê-
te dentro de hum Convento , he acçaÕ admiravel até no mefmo 
Chriíto : Non pojfnmecjmdem non mO h admiravel Princefa ! L  
que fantamente venceítes a liberdade com a coroa da Claufura ! pois 
fe Jefus caminhou levando comíigo o feu Convento, vòs também 
caminhaítes levando convofco o Convento de Jefus.Por iífocoroa- 
do-fe Chriíto naquella jornada, como LeaÕ de Judà, com fua San- 
tiílima Claufura : Beatas Marta uteru, ( diz Santo Ambroíio ) 
tantum Dominacoronavit; 4 vòs também vos coroaítes, à fua imi-
taçaÕ,com voífa fanta claufura de Leões: Sponfa mecum : ve-
ni, ccronaberis de cubilibus Leonum.

R.eíta\ a a tentaçaõ contra a Virgindade; &  foy a quarta: porém 
também como as outras em matéria lieita.Tal valor efpiritual reco­
nhecia o demonio na noifa Santa, que naõ fe atreveo a pelejar a cara 
defeuberta: fenaõ com coufas indiíferentes, para impedir a perfey- 
çaÕ.Pedio-a el-Rey de França,& depois el-Rey de Inglaterra; &  pe­
dia o bem do Reyno,que fe lhe concedeííe para efpofa.Que perigo- 
f  .entaçaõ contra a Virgindade, pretextada com a licita conveniem 
cia da Coioa 1 Mas que elonofa vittoria a da Princefa Santa,armada 
com a coroa da purefa! Acodio o C eo à defenia; & cràraõ os 
pretendentes na morte o caítigo de fua temeridade: 
a pretençaõ naõ era merecedora de pena c v . a, p

| '■ O tf.
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Ütmpofàl àftiüouíâdia. Bcmmeoccorreolugarda'filha crcH; ael 
comas mortes defeus cfpofos: mas ainda que parece literal, tem 
mnytos inconvenientes. O uvi outro mais proprio pari onoífio ca­
fé.

Entre a fcftiva pcm 1 de nuír.cVofo concurfo condufia cl-Rey 
David a Arcado Teftanmnto decaia de Abinadab para a Corte d 6 
Jeruíàlcrn, & chegando ao tcrreyro de Chidon, O za, que governa­
va o carro, pmcccndolhe que a Arca fe inclinava,&  cahiria,cftendeo 
a maõ para 1 uitentalla: quando logo ficou alli morto > em caftigo de 
feu atrevimento: Mortuus efiib i. i Que heifto Senhor i Aílim 
punis com taõ rigorofa pena hua acçaõ, que parece naõ fio licita,mas j  ̂ v £$ 
neceflaria ? Que caufia deu Oza com elJa ao caftigo de vofla Juftiça? IO<
Duas finalaõ os Expofitores literacs: z hüa prefiumir, que a Arca 
fie inclináíTede forte,que cahifle de fieu lugar : outra chegar a cila co O à
penfiamentos de matrimônio, &  eftas caufas, ainda que naÔ conti- in
la.haõ grave pcccado, julgou Deos dignas de morte para o exemplo. z <5, 
Vamos ao fentido myftico. Aquclla A rca, diz o à Lapide com 
Doutor M áxim o, que reprefientava a hüa Santa Virgem : ex p

funi Arca fpintualisChnftt: 3 Virgem Santa confiagrada a D eo s:
Arca fanUíficaticnti tua: 4 Virgem coroada cõ o ouro de fua purcla: 
Facicfyuefupra Arcam coronam auream. g Que mais ? Achava-fie 
então a Arca no fitio de Chidon : Ad Arcam Chidon, 6 que como 
obfiervaS. Jcronymo nas Tradições Hebraicas, 7 era o lugar, em 4 8
que Jofuè levantou o eficudo na expugnaçao de Hay, com que efta- $.Exod»l$ 
va a Arca no lugar de Jefilis : porque Jofuè jà íabem gue fie chamava j j 
Jefius; &  Jelus-Nave comofieu efeudoem alto fignificava a Jefius^ 
C hriftonoaltodafuaC ruz. 8 B  Oza quem era ? Refponde o d o u -j  ̂ uHju>: 
tiífimo Lyra, que era peífioa principal: P 9 Ah fim ! ~ Hicr*
E  eífie principal, ou effe Principc, com penfiamentos dc matrimônio, de 
offiereceamao a hüa Santa Virgem, coroada, &  confiagrada a Deos, 
que aíhfte no lugar, ou no Convento de Jefius, & preíume que ella g, .
fie lhe incline ? Pois morra, morra cm caftigo de lua temeridade: 
cuffit eúm (uper temeritate. 10 fupr.

Defta lorte venceo a nofía Santa; para que vivendo nefta claufiura ^  
como R.eligioíà, fie córdaífe com as flores de fua purefia, à imitação IO z.Reg. 
de feu Divino Êfipofio: Mccum Sponfir^mectimTira fie livrar C hr.do C.v.y» 
Redemptor nofio do defterro de Egypto morrerão o R c v , &• Prín­
cipes dr aifim o revelou hum Anjo a S.jofcph cm Heliopo-
lis, - Amo o urro a Santa Joanna cm Alcobaça: funt 10*
qtfittr wáwpturi. 11 Mas fie C hrifi o‘ve'yo para dar vida

da Princefa Santa foanna. i j
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YJuan .10. a tor*oS: Ego v m *ut vitam ha i como occafiona a morte ao$*>
y IO foberanos ? O  Evangelifta íatisfaz a efta duvida:
a. Aíatth. tjttod diílam efi per Prophetas, . z Efta-
f t t p r . v . Z X . va Pr° fe^zado, que o Senhor fe chamaria Nazareno; &  como Deos 

 ̂ * * * * obra fuavemente em tudo, difpoz que morreífem aquelles Prínci­
pes, para que vindo de E gypto para Nazareth, lhe deííem pela pa- 

%,ALapid tria a denominação. E  que íignifica Nazareno ? Nazareno quer di- 
s bicam  z e r : Puro, Santo, Florido, Coroado, Religiofo : 3 &: para Chrifto 
mttltis. fer conhecido por eftes nomes, foy conveniente que morreílem a- 
4. Delrio quelles Príncipes : DefunCli : 
in Cant.4 . Aílim também difpoz D eo s, que faleceíTem os Monarcas pretende-
a  a l i tes,para que a nofla Prinçefa,recolhendo-fe à florida, &  coroada Na- 
y. / f a i . 6 1 . zareth deita claufura, ficaffe nella: Pura, Santa, Florida, Coroada, &
v. &  ibiR cligiofa: confervando com feu Divino Efpofo a coroa de flores 

Expojit, da purefa, fy.mbolizada no monte Hermon, que íignifica confagrar 
6 Ecclefin a D eos: 4 Meçam Sponfa,mecum: de vertice Her-

Can.AírJfa. mon> Concluamos também efle difcurfo com aquelle Divino Sacra-
7. 1. Cor.mento.
i ó.v. 17, Vaticinou o Profeta Ifaias, que Chrifto Redemptor noífo fe co-
8. D. Ioayi.roaria nis maos coma fua Santa Igreja: Eris cor ona gloria in ntanu 
Chryfofi ho Domini 5 E eu não fey, que o Senhor fe coroaífe dignamente cm

tnil.§3. infuas mãos, íenão guando fe íacramentou: panemtn 
Aíatth. ac venerabtles manuf (uas:6 porque àlem de que aquelle Sacra-
9 D.Amb, cramcntoSantifllmofymbolizaalgreja Santa, como efereve o A -
de Salomo- poftolo: 'Unaspanis% unam corpnj multi 7 como contem re-
tie cap. 2 almcnte ao mefmo Chrifto, fó Chrifto dignamente podia fer real co- 
. 0. Iob 9. roa de fi meímo : Sc aílim coroou na inftituiçaõ aquellas maos diví- 
v .z  6. nas, como agora coroa noflas maos fagradas : Quos rádios Colares
1 1 . S e r p e J deberet excedere ( pondera o eloquentiífimo Chryfoftomo )

Chronol. illa,quA hanc coronam pertraflat?8 Mas porque fe coroa Chrifto
Eucharift. nas maos fo quando fe facramenta ? Pareceme q he ; porque íingu-

Enar. 19* larrnentemoftranaquelleineíFayel Sacramento as quatro virtudes 
_ que temos dificurfado: pois alli he Aguia, como lhe chamou Santo

12. Tridct. Âmbrofio; 9 &  Aguia tão obediente, que abate às palavras cia 
f e f n .c .z Coníàgração a fua Mageftade: Sicat volans ad efeam. 1 o He

Efcudo,com o oconfiderou o Piedofo Scrpenfe; 11 & Efeudo 
15. A  Lap.tão pobre,que ficando cm branco, fem tomar nada da fubftancia da
tn caPr 14 ’ terra, difpende comnofco todas as riquefas do Ceo - A oris fui •
indicam vitias ejfadit 11 He Leão, com ooreconheceoodouL.dnjoàLa-
^ 8» pide, 13 &  Leão tão endauftrado,que caminha d entr^ da claufura

.elles
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daquelles rccidcntes :Leo in abfcondi i Hc Flor, corro o inti­
tu lou  o devoto Fidelc; 2 &  Flor tãoimmaculada, que caítiga com 
a morte aos que Fe atrevem à Fua purefa : vos multi ivfirmi,
.... (3 dorminvt multi.3 E  como naquelle Sacramento tem o Se­
nhor hüa Obediência mageítoFa, hüa PobreFa rica,hüa CJauFüra in- 
Fepar avel,& hüa PureFa invencivel,por iflb quando Facramcntado Fe 
coroa nas mãos: dando à noífa Santa exemplo íingular : Eris cor ona 
gloria inmanti Domwi. JcFus coroado nas mãos, quando no exercí­
cio do Feu amor moítra citas virtudes : Joanna coroada nas mãos, 
quand o no exercício deitas virtudes moítrou o Feu amor: per
ardor cm dileÜionis.

§. III*

da PrincefaSanta Joa?wd. 27
I. Thren.^ 
v.io .
Z.Fidele de 

Eueharijt, 
v. 6. T 
rema 8.
3. 1.
II. 30. 
ibi D. Am* 
brofms.

A T  erceyra, &  ultima coroação da noíTa PrinceFa Santa hc na ca­
beça, em que Fe coroou pelo prêmio da Bcmaventurança: -

ni ad promijfamfelicitatè. Quatro coroas conhdera o douto Bercorio
na coroa da Bcmaventurança : de ju ltiça, de vida, de gloria , & de 
amiFade : Talis attttm eorona in Scriptura : cor ona jufiitUy -
rona vit&x corona gloria, c o r o n a a m i c i t i a .  4 E  cilas coroas, que o ^
Cardeal Fiugo applica em geral a quatro ordens de Juítos, 5 pode- 
mos attribuir em eípecial a quatro claíTcs de Santos: Virgens, Dou- ^pcc £  
tores, Martyrcs, &  Apoítolos: pois as Virgens tem coroa de gloria: ^  
Ca/lageneratio cum clantate,... in perpetuum :6  j  2
corona gloria,.Os Doutores tem coroa de jultiça : mihico-
rona jujlitia. 7 Os Martyrcs tem coroa de vida : Cum
rit^accipiet coronam vila. 8 Os Apoítolos tem coroa de amiFade:  ̂ g 
Vos amem dixiamicos: <> in capiubus eorum corona 10 Bem § 1
Fey que as Auréolas Faõ Fcmcnte tres, como cnFna a Thcologia;
Falando cm rigor EFcoIaFtico, não tem Santa Joanna Fenão a de Vir- 0 joatJ T 
gem, que lhe determina a Igreja; nem a minha intenção he apropri- , ^  
arlheaílertivamenteoutraalgúa.Porém tomando as Auréolas, ou , 0> 
coroas, laio modo, por qualquer prêmio, que correiponde a mercei- 4 # 
mento excellentc,comoadmitte meu Angélico Doutor Santo Tho- 7“̂ ; 
m as: Clojfa wdufla large a c c i p i t a u r e o l a m  pro quohbet , a
redditnr mérito e.xcellenii ’, 11 digo nefre Fcntido, que competem , j
noíía Santa todas as quatro coroas íinaladas: de V irgem , de Douto- ^  
ra, de M artyr,& de ApoFola.

E  teremos também coroa própria püra Fundar eíte diFcurFo ? Si 
ternos • po, ,jtie no ponto cm que ex pirou a noíía Santa, vio hum Feu 
virtuoFo Cappellão híía coroa de eFpinhos, cercada de luzes, &  cF-

D  ij makada



S m n a ü
maHdade fangue, que fubiaao C a o ; em que fe fymbolizavào as 
quatro coroas, que a gloria llae concedeo, &  lhe fervem na cabeça; 
de diademas para triunfar. Attende/. Qs Filofofos obfervão ham 
meteoro no Ceo? que às vefes apparece em circuito do S o l, &  cha- 
màolhe Coroa: do qual dizem os Sapientiiumos Com plutenfes, q 
reprefentaasmefmas cores,que o ír is : colores imitari.

i  .Cttrf.Cõ-1 E  tratando do íris, lhe efpecificão quatro cores : a purpurea , a 
t,ç.tr. dourada,a verde, 8ca citrina,ou gualde, que lhe finala Ariíloteles. z 

ide Meteor. Com qu e, moftrando aquellc meteoro hua cor em cada circulo, em 
difp.l. f . l .  quatro circulos contém quatro coroas ; eflõs mefinas conlidcro na 
W.18. da noíía Princefa: pois era verde nos ramos, citrina nos efpinhos, 
Z.lbid.qI. purpurea no fangue, 8c dourada nas luzes: manifcíbn Ao nos ramos 

9. &  o verdor das V irgens: nos efpinhos a agudefa dos Doutores: no fan- 
•o» gue o triunfo dos M  artyres: n as luzes a pregação dos ApoAo-

los.
Mas vamos outra vez aos montes do noíío thema, 8c veremos tã- 

bem eílas quatro coroas em funs quatro inlignias. São cilas, como te­
mos repetido, de Flores,de Águias, de Leões, &  de Lfcudos : nas 
Flores f e mofibra a coroa das-Virgens: porque as Virgens defpob.das, 

% sj jbapid'como adverte o à Lapide, 3 fe coroavão de flores : nas Águias a
in Sapient coroj dos Doutores: porque as fabias Mufas, como tras Pierio, 4 1 e 
4. t/ a. coroavão de pennas : nos Leões a coroa dos Martyres: porque o for- 

^ P m Y a-íc-Hercules•, &  algüas valeroías nações Septentrionacs fe coroão 
ler. Hiercg com as cabeças dos Leões: nos Efcudos a coroa dos Apoftolos: por- 
tih.zz que os foklados^vencedores, como efereve Lorjno, 5 fe coroavaõ
r. LtOmuscom feuspropriosefcudos.E aflim tem Santa Joanna as coroas de

yApoílola, de Martyr, de Dou tora,& de V irgem ; nos Bicudos., nos
v.13. Leões, nas Aguias,& nas-Flores.

Triunfaprimeyramente com a coroa de V-irg.m • &efta julgaõ 
todos por indubitavel: mas efta he a primcyra, em que eu duvido: 
porque naõ fe coroa no triunfo, fenaõ o que peleja no cõnflicto: 

h» 2. i tw. ISj.tj cornnaturtni/i legitime certaverit.6 E  a noíía Santa naÕ lemos
l  que tivcíTe nem a mínima tentaçaÕ contra a fanta purefa: logo fe naõ

entrou em batalha* naõ fe lhe deve a coroa. Re ipondo, que vencer 
fem pelejar hc mais gloriofa vittoria: pois uioftra, que o inimigo naõ 
í e treveu à contenda; &  alTim convinha que triunfaííe a noíía Prin 
cela, para que fc aflcmelliaíTe a feu Divino Efpofo. O uvi a prova,& 
nelja vos darey a rafaõ.

j .  Hebr^» De Chrifto noífo Bem efereve o Apoftolo, que io; , cfi do em 
ç/.i fo tudo fem $Qçcado:Tentatãper omniapnJimiiitHdir "  ib\l
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porém fe recorrermos,à vida de-Chrifto, acharemos,que tentam4 
o demonio, &  os homens em todos,os vicios,í6 contra a purefa nun­
ca foy tentado* Permittio tentaçoesdefoberba, quando odemoniç* 
lhe difle, que fe lançaíle do pinacuJo.: de avarefav quando lhe p ro  
metteo os Reynos do M u n d o d e  gula* quando lhe títfereceo as pe*» 
dras, que convcrteífe em paõ: i de ira,em tantas, cal umni-asj& toi>  ̂
mentos: de inveja, com os milagres alheyos, que lhe relatàmõ os " u * 
Diícipulos; z &: de accidia,.ou preguiça, quando lhe difluadio a 9*
morte o Mayor dos Apoftolos: 3 mas nunca foy tentado de fen-  ̂ ,  
fualidade, nem directa, nem indireéfcamente. Para dizermos,q quiz Q 
evitar a indecência da. tentaçao, iífb naõ convence t  porque à in«* 
trinfecaimpercabilidadedeChrifto-, naoforepugnava efte v ic io , 
fenaõ também todos os outros como nelle naõ havia fomite de 
peccado, nem defordem de appetites, jà fe vè que todas eílàs tenta­
ções foraõ fomente fuggeftÕes exteriores. Pois-fe o Senhor permit­
tio fer tentado dos mais vicios exteriormente, porque náo da fen- 
íiialidadc ? Agora vay araíàõ» Permittio-Ghrifto- as tentações, parâ 
enflnarnos a vencellas: Tentmtm.pro fhnUkuÀine-: &  eftá differença 
Va}- da tentaçaõ da fenfualidadc as outras ; que as outras hao de ve~ 
cerfe acometendo, & cila fugindo : com que fippofto noífo Redê- 
ptor naõ podia temer opcccado, com tudo, fe combatdfe com efte 
vicio, havia de fugirlhe para nos dar exemplo : Pro 
qne peccato.Pois por iíío naõ permittio que entraífe com elle cm
duello, vencendo atfi por modo mais heroveo -. porque na tentaçaõ, 
em que o pelejar ha de fer fugir, o melhor modo de vencer he naõ 
pelejar. Aflim triunfa jefus coroa das V  irgens: fefu cor ona 
4 Ar atlim Joanna coroada Virgem de Jeliis: a cuja purefa fervem 
de diadema as flores do monte Hermon, pelo qual entende Delrio 5 4 * 
a lâureola da virgindade : Aítcum Sponfa mee um : vem coronabern ln
de vertice Hermon. ! . V irgin.

T  em cm fegundo lugar a coroa de Doutora. Dou tora Santa f  f\  D eh#  
na ? S i; &  por todos os-titulos. Dous faõ os miniftcriosde hum ^tc, 
grado Doutor : exhortar, & iedarguir: pMcns.jh-exhortari w do 
Clrtna fanj,&eos.qui coHtradicunt^rouerr. 6 Logo fe eu moftrar, ,  
que exhortou, &  rcdarguhio com fua fabedorm , naõ lhe negaremos °  
a borla de Doutora. Trouxelhc o Principe feu rrmaõ ao Bifpo de 
Evora, (que era hum dos mayorcs Doutores da Cbriftandade ) para 
perínadirll'''1, que deyxaffe a vida religiofa. Mas a nofla Santa com 

"lona do deo alnrn diííolveo, &  redarguhio as fuas rafões, que 
naõ fe atreveo a rcplicarlhc oalavra. Pois quem duvida,
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30 ’ Semafi
<p triunfa como Doutora ? A  hüaqueflaõdosFarifeosfatísfcz 

Chriílo noíTo Bem j &  de tal forte os redarguhio, que nem tiveraõ 
q refponder,n em tornaraõ a inflar: Nemo ;...
queast-fasfuit ...amplias interrogare. 1 Acode aqui o grande Efco- 

■ laíli co Santo Alberto, & começa a dar a Chriílo o viélor de Dou­
tor : Trtumphus eft viftorts: triHwphns 1 E  pois Chriílo
naõ convenceo em outras occaíiões aos Farifeos ? Si : porém neíla 
trouxeraÕlhe por antagoniíla hum grande Doutor : ex eis -
gis Dotlor tentans eum. 3 E  fazer callar a hum grande Doutor no 
argumento,efte em matérias de fciencia he o mayor triunfo: -
phus eft vtãoris>Logo naõ podemos negar a Santa Joanna o Douto­
ramento.,- pois tevefemelhante fucceífo no feu exame privado : -
rno poterat tirefpõndere, necjue aufusfmt

Mas naõ lo le graduou pelo que redarguhio, fenaõ também pelo 
que exhortou. Defde efte Convento procurava reformar os coílu- 
mes d cila Villaj&r na reforma parecia a Villa hum Convento : ex- 
pulfava os maos, advertia os bons, exhortava a todos; &  fó para 
cífe f  m ufava do feu poder: V t pote Jit exhortari. Pois, ainda que a 
noíla Santa nao illuftraífe o Mundo cõ fua doutrina, bafla que aílim 
confervaíle a purefa dos coílumes neíla fua terra, para que a tenha­
mos por D outora, &  Doutora da primeyra claífe. Chama noífo R e­
demptor aos Doutores Apoílolicos Sal, &  Luz : porem fendo a luz 
primeyra, aílim na ordem da geraçaõ, como na da .pcrfeyçaÕ, com 
tudo põem Chriílo ao fal cm primeyro lugar: Ves f a l , vos eftts
lux. 4 Pois fe a luz he mais exceílente, &  mais antigua, porque ha 

de ter o ral.a preferencia ? Quia ( refponde o Autor do Imperfeyto) 
qtn:a prions ioci eft fervam q u o s h a b e s  non
habes; 5 porque nos Doutores íagrados a primeyra obrigaçaÕ he 

prefervar aos feus Catholicos de vicios, como ía ; &  a fegunda ef- 
clarecer a cegueyra dos Infiéis, como luz. Logo fe a uoffa Princefa 
confervou na virtude aos vaífalIos,que tinha neíle p ovo , exercitan­
do a primeyra obrigaçaÕ: Prior is ioci tftfervare quos habes j bem po­
demos dizer, que he Doutora de prin yra claífe: pois com fuas ex- 
hortações poderofas foy neíla terra do íaí o fal da terra: Vos eft is fal 
terra. E  também niflo feaífemelhou a feu Efpofo Divino , que dey- 
xrndo para os Difcipidos a converfaÕ do M undo, fe empregou ío  
em reformar 05 coílumes de feu Povo; Non fum mtffas mft ad , 
qua perierunt àonws Ifrael, 6 Porem, Senhor, ainda o1’ " a« voífas
exhortaçÕes craÕ em f? mais poderofas: Erat 

um habetis, 7 fizeíles as dr> voílà Eípoia mais bem
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V t potens fitexhortari: pois vòs, como Aguia Divina , ievaridc aò
Sol da Divindade os filhos de voífo povo : Sicut provocam
ad v o l a n d t t m p u l l o s  f  nos, i efcolheftes a poucos , &  expulfaíles a i , .
muyto s'. Ftltiregni ejicicntur in tenebras exteriores. i  E  a voíía E fi g2. 11.
pofa, como Aguia Real, dirigindo os voos das aves do noífo Avey-
to, raros foraõ os que defpedio , muytos os que approvou : &  aífim JhiS , Hugo
fervindolhe (como ao. Apoílolo) os feus Averienfés de coroa : Gau-
diptm mcuw,ÍS coronAmca, 1 triunfa coroada comvofco neíle mon- t ,
te das Águias' Amanà, que no fcntir de Laureto, 4 fignifica os 8. v a z .
Fieis : Meçam Sponfa meçam : veni coronabe de capite Amanà. ^Philip.^

Segue-fe a coroa de M artyr: &  torno a proteílar, que a naÕ attri- v. 1. 
buo anoífa Santa abfolutamente, fcnaõ por modo analógico, ou ac- 4. Latir et. 
commodaticio, como a meu Seráfico Padre S.Francifco» &  a outros -
Santos. Vejamos o fundamento. Recolhia fe a Santa Princeíà a cila 
fu a V illa; & pafíãndo por hum Lugar,em que morava certa mollier, 
que delia havia deílerrado por deshoncíla, fucccdeo procurarfe in- 
cautamente em fua cafa hum púcaro de agoa, que pedio a Santa. A - 
chou a impia molher occaíiaõ para vingarle dojufto caíligo, & lan- 
çoúlhe na agoa veneno; o qual, dedarando-fe logo cm payxaõ, ou 
tormento das entranhas,vey o depois dc algum tempo a tirarlhe a vi­
da. Aqui temos todos os tres requifitos, que os Theoíogos finalao 
ao martyno vcrdadeyro : temos a vontade virtual de morrer mar­
ty r : que cífa a&uava a Santa muytas vefeí, como referem feüs Hifi- 
toriadores: temos a caufa, que ha de fer defenfaÕ da Fé,da Igreja,ou 
de qualquer virtude: pois a matàraõ por defenderas virtudes da 
) uíliça, &  da Cafliclade: temos o tormento,cj naÔ neceífita de fer efi- 
fufaÔ de fa ngue, como fabemos dc S.Marcc-llo,& outros M artyres; 
nem implica, que fe figa a morte depois de algum tempo , como le­
mos de Santo Apoliinar,&: outros Santos.

Logo, no modo que nos he licito, podemos chamar a Santa Joan- 
na M artyr; aíhm parece o quiz teílificar o Ceo com a coroa,que vio 
o feu CappellaÔ efmaitada de fangue; & aífim o colijo de outra cir- 
cunílancia de fua morte. T juos pondcraÕ, quepaílou deíla vida 
quando fe invocavaõ na Ladainha os Santos Innocentes: mas eu ob- 
fervo, que efpirou quando fe haviaõ de invocar os Santos Martyres: 
como que a collocava o Ceo no principio dc todo aquclle gloriofo 
Cathalogo : Omnes SantliInnocentes: SanSla loanna : • ^
ne : para q u e , tendo em Santo Eílêvaô a fignificaçao da coroa : ex
phanas, id*ft, corona, 5 fe viii e logo Martyr coroada. Si; mas fe Sã- 
to Eíi > he o Protomartyr, como lhe antepomos a Santa Joanna ?

Na o
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in< lha antepômos cm quánto à primaíia, fenaõ cm quanto àfingtf. 
íaridade: porque teve Santa Joànna a íingularidade de dar comple­
mento com a frta morte ao que faltou nos tormentos de Chriílo.

Adimpleo ea,qu& defunt pafjionum carne
poraejm, quodefi Etcltfia% 1 efcrévia o Doutor das gentes.Eu dou 
complemento ao que falta nas payxoes de C hriílo. E rcparay, que 
naõ diz na Payxaõ ( como alguém cüydou ) porque nem Paulo te- 
veexpreífos os íinaes delia, nem a Chriílo faltou nella nenliüa peno- 
íàcircunílançia : fenaõ nas payxoes : Chrijii. Pois que
payxoes faÕ eítas, que faltàraõ no Senhor, &  fupprio o Santo ?Di* 
rey o que me parece. Deyxadás as payxoes do animo , & as perfeóti- 
vas dos fentidos, que aqui naõ tem lugar, dous generos ha de pay- 
xÕes leíivas, que òffcndem o corpo humano: hüaspor caufa intrin- 
feca, qittrfaÔMSSachaques, &  doenças: outras por caufa extrinfecaj 
que faÕ Os golpes, &  feridas  ̂&  ambas cilas tinha profetizado Ifaias 
a noífo Redêptor: 2 Vere languores nofiros : eis ahi os acha­
ques: Et dolores noftros ipfe portavit: eis ahi os golpes. Mas pergun­
to. Sentio Chriílo híías, &  outras payxoes ? As feridas 1! ,  porque 
naõ fuppõem imperfeyçaõ em quem as rerebe: as doenças naõ,por­
que fuppõem falta, ou defordem, em quem as contrahe, como eníi- 
na meu Angélico Meítre. 3 Logo fàltàrao a Chriílo as payxoes das 
doenças? FaltàraÕ no corpo natural, porque lhe feriaÕ indecentes: 
mas naõ fal tàraõ no corpo myílico, que hc a lua Igreja: Pro cor por a 
ejus, quodeji Ecclefa. E  quem foy o primeyro que padcceo infirmi-
dades pelo corpo da Igreja ? D e nenhum outro Apoílolo lemos que 
as padeceífe, fenaõ de S.Paulo; &  infirmidáde lias entranhas,como a 
da noíTa Santa : Datuseft rriikiftimuhscarnismea: per
corporis,(explica o meu Doutor Anjo) ad literam ,

fuit vebementer affiiãus dolore iliaco. 4 Be : pois ic Paulo padcceo as 
doenças, que naõ teve C h riílo , fegue-fe, que as payxoes que falta» 
raõ em Chriílo, fefupprirão primeyramente em Paulo : 
ca , qua defunt pajfionum Chrtfii ia,mea pro corpore ejus,

Ecclc fia*
Dirà alguém, que eílà provada a femelhança mas naõ a fingula- 

ridade: porque naõ foy íó a noífa Santa a qúc morreo de doença , 
R  .ípondo, que os mais Santos, ou morrèraõ de martyrios, ou de 
jnfirmidades: porem Santa Joanna de hüa infirmidade,qiie foy mar- 
tyrio : &  nifioconfílioaíingularidadedafuam orte, com e deu 
complemento a todas as payxoes de Chriílo. Notay. Em... ay» 
xões lefivas cxtrinfecas, & " «friníecas, ha outra, a :ha
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mar mixta, porque inclue ambas ,• &  efta he a que procede dé peço- 
nha: pois neffa payxaõ, a caufa remota exterior he o veneno ; &  a 
caufa próxima interior he a corrupção dás partes, -qué jifticiohífi E 
naÕ acho, que efta payxaõ eftiveífc ainda fupprida cmro cotpo da 
Igreja: porque naõ fey de Martyr algum , que morreíle de veneno, 
fenaÕ a nofia Santa. Logo fe Santa Joanna fingularmente morreo de 
veneno, por defender as virtudes, ella hea qué^còm fingularidadc 
deu o ultimo complemento a todas as payxõcs de Ciirifto feu Êfi* 
p o fo : Adiwpleo eaU defttnt Pajjlotwm ChrtJU i pór iífo cotuo
M artyr coroada com clle no monte dos Leões: que aos Martyrcs 
vio o Evangelifta triunfantes debayxo do altar: dós holocauftos, i f  ̂
ao qual Ezequiel defereve coroado, 2 com o nome de ArieI,ou A - ^  ^
ru el: porque tinha corpulência de monte,&  figura d eL ead : 5 Mc* 
cum Sponfamccum : veni corortaberis de c Leonum. 2 £z.echa

A  quarta neíta coroaçao, &  ultima de todas as doze- coroas, he a . „
de Apoftola; titulo que daÕ os Padres à Santa Magdalena : 
iorttm Apoftola, Efta coroa tem a noíla Princefa, naõ por igualdade* ^  
fenaÕ por femelhança, como fe accommoda, naõ fó a outros Santos, 
mas também a Varões de fanra vida, &  doutrina :&  nefte fentido 
digo que foy Santa Joanna Apoftola: porque converteo à Fé muy- 
tosM ouros, que tinha por eferavos, aos quaes deu liberdade de aí- 
ma, &  corpo* Parece-vos ifto pouco ? Pois fabey, que nefta conver- 
faÕ fez o que todos os Apoftolos; &  fez o que nenhum. Fez o que 
nenhum: porque os Apoftolos naõ converterão M ouros, que os 
naõ havia no feu tempo: fez o que todos; porque elles, ou conver- 
tèraÕ Judeos, ou Gentios, ou Hcrcges, como meu Padre o Senhor 
S.Pedro aos difcipulos de SimaÕ M ago : &  a todos eftes converteo a 
Santa nos M ouros: porque os Mouros tem os erros dos Hereges, os 
vi cios dos Gentios, &  as fuperftiçÕcs dos Judeos. Mas direis, que 
naõ vale o argumento: pois èm tepo dos Apoftolos naõ havia Mou- 
ros. Refpondo, quefi vale: pois havia Barbaros. A repugnância que 
os Mouros tem à prégaçaõ, mais nenhuns outros Infiéis,he por­
que faõ barbaros, & não adm> -tem raíaõ; faõ tão barbaros, que por 
iíío a Coita de África, que povoãò, í.e chama por antonomafia a Bar­
baria ! &  converter barbaros- por antonomafia da Barbária, não fe lè * 
nem do A poft pio por antonomafia.

Fluõtuando entre os deftroços de hum íaftimofo naufrágio fahio 
de Melita, ou Malta, S»PauIo, a quem entre todos cha- 

or antonomafia o Apoftolo. E  he muyto para reparar, que 
juella Ilha repetidos, &  eftüpendo$ milagres, com que 

• i E  adquiria



au t irió a benevolencia dos Infulanos,não diz o Texto que os con 
yerteffe; &  o que mais he , nem lemos, que lhes prégaíTe. Pois fe S‘ 
Paulo he o Doutor das gentes, &  Pregador do Mundo , porque não 
procura converter aos Melitanos ? Cuydo que fo y ; porque entre 
rodas as nações, que haviao corrido, eítes Jnfulanos erao por anto- 
nomafia os Barbaros,como lhes chama o fagrado Hiftoriador:/?<*r£4- 

f  AEíor r i p e r H v i d e r u n t B a r b a r i .  i nao ío Barbaros , fenao da Ilha de
28 v 1 Ó  ou Marta, q conforme a defcripção dos Geografos,perten-

 ̂ ce à Cofta de África, a que agora appellidamos E conver­
ter Barbaros por antonomaíia da Barbaria, não fe lè, nem do Aporto- 
lo por antonomaíia: porque deyxava eíla emprefa à noíTa Santa, para 
merecer com clle a coroa de Apoftola.

Porem jà mc inftão, que Apoftolo fignifica mandado :
%. In d Bi-ideft, Adtfftis. z Sc Santa Joanna nao foy mandada aos Mouros, fenão 
blic. ex os Mouros a Santa Joanna. Digo que affim f o y , affim devia fer, 
fàrtcOo para que a noífa Santa, por modo fuperior, verificafle o nome cie Á- 

poftòla, ou Mandada, à imitação de feu Divino Efpofo: Mecum 
Sponfa tnecHtH.Quando Chrifto Senhor noíío deu virta àquelle ce- 

go dc nafeimento, mandou-o à n à ta to r 'e -  Sdoe : &  adverte o 33- 
vangelirta, que Siloefe interpretaMandadoí Vadejava nataío-

 ̂ foan qt *ia Siloe, qttod interpretatur M 5 Mas como affim, fe eífa na- 
-  '-íatoria tem nome de mandada;mandem-tè as agoas de Süpe ao-cego> 

&  não o  cego às agoas deSiloc. O h d e y x a y , que não entendeis 
pr D.Af*£ uiyfterio. Àquelle cego (como diz Santo Áuguftinho 4 )  era figura 

ibt ir 44. da infidelidade, aquella natatoria reprefentava a Chrifto ; &  para o 
Senhor verificar 0 nome de Mandado por modo fuperior, haviaõ dc 
mandar feus Infiéis a Chrirto, não Chrifto aos Infiéis. Affim o v !.o> 
Jeruíalem, quando os Gentios bnfcàrão a Chrrto, que os havia de 
aiurniar: Gentiies.... acceftrunt... ... Noturnas fefnm vtdtre:

f./oan. 11  ̂ &  affim-o vio A veyro , quando os Mouros vierão a Santa Joan* 
v.io. 21. que os Mvia de converter: coròando-fe por modo fuperior A - 

poftola, à imitação de feu Efp rv  -À o : Mecum Sponfa mee um, E  
fe os Apoftolos fe coroão triunfantes n o ef:udo da vontade di­
vina, como principaes executores delia: -
rofi+(H nos. 6 Santa Joanna,que em tudo fez a vontade dé feu D ivi­
no E fpofò, triunfa tambern corn os Apoftolos, coroada com os éi- 
cudos do Libano f Mecum Sponfa mecum : veni de 
ris Acabemos efte difeurío, como todos, com àquelle * f'f.ffi* 
mo Sacramento. ' f

No mageftofo throno de hua candida nuvem vio
■ i 4 -;
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Evangelifta Amado em ílu  Apocalypfe: £rcr nu bem C ^.14
jkper unhem fedentrm J i m t í e m F t í i o  bomints i &  declara,que efta- x.
va coroado : Habentem in capite fu o coronam : coroado [diz
Santo Alberto Magno] por modo de triunfo: 3. ftdel de
umpbantis. 1 Agora fe perguntarmos, em que myfterio fe 'rcpre- Euchar v, 

Tentava o Senhor naquelie triunfo, refpondernosha o devoto Fide- i 4
le, que no myfterio da fagrada Eucariftia: Chnftt - 4  C»»f.7,
tttr prafulgem in folio altar is. $ E  porque mais na nuvem do Sacra- v.z.
mento, que em outro qualquer myfterio fe moftra Chrifto no Ceo f. . 
triunfante, &  coroado ? Porque no Sacramento [diz o Douto]fe co- 
roa com os feus Santos: Ibi tnim ... non 6 . Mattb» 
. . . fed(3 piis komintbtisE  nos feus Santos, fe bem advertimos, tem 24 v.18. 
as quatro coroas, que havemos" difcuríàdo : nas Flores a coroa das 7. D  
Virgens: Acervas tritici vallatus liltit'.4 5 nas
Águias a coroa dos Doutores: VbicHmjuefuertt illic congrc- 24 in l  
gabnntHr.eS AcjtiiU: 6 Aquitarum, n o n h &  CorinU
nos Leões a coroa dos Martyres \Tanejuam ... menfa h.
recedamus, faütdiabolo terribiles: 8 nos Efcudos a coroa dos A - 66 .

poftolos : Turrim carnisfua. relicjuit Sa9 
ptipendent ex ta. 10 E  como naquelie Sacramento Santiííimo fe 9  
apropria Chrifto as coroas de Virgem,de Doutor, de M artyr, &  de 
Apoftolo; nas Flores, nas Águias, nos Leõe s , &  nos E fcudos; por 10. 
ilTo nelle fe moftra triunfante, &  coroado: Ad Jimilitudwem - 4  4.
phantis.Defta forte fe coroa Chrifto triunfante; & defta forte triun- 11. Fr Luts 
fa Joanna coroada. O  Senhor reprefentando-le no Ceo em hua can- de Sonfa 
dida nuvem, figura do Sacramenro, que deyxouna terra : a Santa Chronic.de 
apparecendona terra com hum cândido habito, 11 fymbolo da 5. Donting 
Gloria que poílue no C e o ; Venia d p r o m t J  .

Refurni agora o Sermão. Naõ vos lembra, que diíleao principio .
era a noílaSanta como o Baptifta , femelhante a Chrifto Senhor \zlcan  1. 
noíío Uoanna fefu , (2 Jefus foanna ? Pois aíli o vimos no primeyro v 20 2 I
difeurfo, em que moftrey a joanna coroada nos pes com as quatro 
Monarquias da Europa, coi .0 j  cac com as quatro tetrarquias da o .
Terra Santa: recufando-as primeyro com tres negativas: 
non fum,non ; 12 8c depois com efcoíher a morte ; porque o não 10.
chamaíTem ao Reyno : A4e oportet mtr.ui: ig  in capite, innovis
14 Aftim o vimos no fegundo difeurfo; cm que moftrcy coroada Sermon. 
nas mãos a efta Religiofa Princefa, com as quatro virtudes que ex- iç.D .fíier  
ercitou aquclle Principe dos Religiofos: Hajus Princeps foannts ad Enfiocb 
ftapt* nit. 15 Obediência na deyxaçaõ do retiro: eft de Cnjiod»

E ij  verbitm Virgtn.



j  jr j  «w Dom mi, ... (3 venit.i Pobrefana com iia , &  no abito,
 ̂  ̂ fem aproveytarfe das riquefas do pa y : , ivcufta „

'^DJ-fíer. nec patiJs ofibu svincebatur.z Clauíiira nas grutas do deferto para
iíí/?  on<̂ e fu g io ; Antra deferti3 Virgindade taõintí..*
Rttftic & a,que [ como alguns dizem ] matou com hum fopro à íbbernna 

Ecclef.in Herodias, porque fe atreveo a profanar fua vencranda cabeça : Vir- 
Hymn. ginsiatisfpeculum. 4 Aílim o vimos nnalmente no terceyro difçu ,r*
> ' f).» cm que moftrey a noíla Santa coroada na cabeça com os quatro 
Cbryfol V títulos, que fe unirão no gloriofo Precuríor; fazendo-o fnguiar em 

Sttm .ivj*  todos QS-comínuns: Virgem,fem tentações do inimigo:
* Ecclef.rn (t+mtMVçbfudoris.5 Doutor, de hum eicolhido povo :
fíyw n . fcientiam(ahttis p/ebi ejus6 Martyr,da CaAidade,& daJuftiça,por
6 ÍLuc.i. vingança de húamolhcrdeshonefta: PrapotensM*rty. 7 Apofto- 
ViTjy. Io, C1UÇ verifcou o nome de mandado, concorrendo a elle os que ha- 

y Êccitf inviadeí®d.vdtr 5 Fnit homo mijf à : 8 Tttnc exibatad th «.
'Jiymn. rcfojywa.. 9 Logo teve efta Mayor Joanrta, como o Mayor j  oaÕ,

8. Joan.i. todas,as coroasdastres coroações; &nellas degraos para mbir,ar->
a  mas para vécer,& diademas para triunfar; No fira foanna
y . sbfattk. nasefrpromertta.
\  v Eftà coroado o SermaÕ; também, eità coroado o Pregador.Em

OtRhodig verdade,q nunca me coníiderey Pregador coroado,fenao nefta occa- 
IsU Anucj. dtâo; &  coroado com tres coroações: porque fe a coroa fe deduz do 
lib.Ô.c. 19. coro, como tras Rhodiginio : choro ; 10 nef
11 .Prov.Açte Coro, melhor que no das Graças, me oíferece o Sabio para o ap- 
^ plauío hüa coroa de flores : Dabtt capiti tuo í5
IZ Serp. cor ona inclyta protegei te» 11 Se a coroa fe deriva do coraçaõ, como
ehron Eu- diz o Serpenfe: Carona à ccrdis venit ; 12 nos corações de-
char En> 14 votos dos ouvintes me promette o Apoftolo para o mereciméto hüa 
----  coroa dc flruttos: Qua eft enim nsãra ... cor ona gloria ? Nonne vos *

* Sermão

n 12.
1^.7 hejfal, 13 Se a coroa lignihca Convento, como explica Calepino : Cor ona 
2*v.iy ponitnrpro conventuhominum\ 14 noiiltiflre Convento de Reli-
j 4. Culep. giofos, que nos honra com fua me aífegura o Eccleíiafti-
vtrb Cor. co para a defenfa hüa coroa dc pu.„ad
15. Ecctef fua/iplantfitio Ceari in monte Líb

Ciua ilb*mcor ona fratrum
1 Mas que digo? Eu Pré-

P ^ .1 3 gador coroado, fendo o minirno, &  o mais indigno ? E coroado ago- 
i encontrando-me com cinco Sermões taÕ eruditos ; &  achando* 
ráe com hum Cpnvcnto de Pregadores taÕ cioutos ? Si , torno a di»
zek; &  poriflb mefmo. Explique-me hum lugar; Sc fera ou" "?mò.

Aqnunciou Samuel aT- 'v- coroa de R e y ; &  fov o nM 
fentir dç S*Grggorié,que. c* 0eiIo cm Pregador:

, no 
o
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in minifttruitn prtdieationis. i Mas ?vcndo que duvidava por to- *
nhecerfe indigno, lhe aífegurou com finaes futuros., que feria Pré- YL& ‘ A*
eador coroado. Iràs f lhe diz 1  ao fepulcro dc R aquel, &  ahi acha- í n’ .
ràs dous Varões, que te dirigirão : paliaras ao Thabor, & encontra- ^
ràsoutrostres,quetedaraÕdopaõquelevao para íàcrificor: clie- * /  *>*
garàs emfira aoouteyrode D eos, &  nelle te occorrera hüa congre-
gaçaõde Profetas, com os quaes profetizaras também &  íàberàs, q • *"
Deos te coroa Pregador, mudando-te de fecular em eípiritual: ' t%

taberis in virttm alium. i  E  que connexaõ tem eftes lugares,&  eí- 3 * ' e£'
- - — • * • 1 Q.V.2 *

\.Lt

fos: porque parece quiz profetizar Samuel naquella hora tudo o que 
cftamos vendo neftedia.Day-meattençaõ. A tres lugares veyo en- 
taõ Saul ;&  todos tres acho agora nefte lugar.Veyo ao fepulcro de 
Raquel: 3 ?uxta fepu/ebrumRachel: &  quem era Raquel? Era ^
hüa Santa Princefa da caía Real de Jacob : domo 4 ^
PalTou ao Thabor, &  alli achou o paÕ: V ,

tes encontros, para que hum fugeyto, que fe confeíía indigno, liaja ^  * 
de reconhecerfe Pregador coroado ? Entaõ fó confirmarão pela cer- 
tefa de previftos: porém agora aífeguraõpelo vaticinio de myflerio-

.O daiunttibi duos panes. 5 E íílo q íignificava ? No Paõ expõem 
doutíílimoMendoçaafagradaEucariília : 6 o Thabor quer d izer-'L  ~ rt&' 
monte de luzes; Thabor.tdeft.venicns lum 7 Chegou íinalmen- ^
te ao outeyro, ou Excelfo de D eos: 8 no qual diz S. G regorio, q ^
fe reprefenta'va Jefus noífo Redemptor: C o l U s , 
wanigenerisconvenienter dejignari poteft. 9 Que mais?Neftes lu- ' 

gares teve Saul em tres dias 1 o tres encontros: &  íàõ os meímos q &ltHre'K 
fe me offerecèrão na prefente occaíião. Encontrou dous Varões de *y** 
tarde: Inventes duos viros ... in mtridie \ 11 &  tres de manha, pois 1 ‘ J'
hiao a íacrificar: Invenient te ibi tres viri. 1 1 Mas que Varões erão 1 ‘ ,
eftes ? Refponde S.Gregorio Magno, que erão perfeytos Pregado- * 1' 
res: Ouid vero... viri ifiinobis.nijiperfeüos cjuofcjue Sanfla Ecclefue £
Rrádicatores dejignant. x 3 Ultimamente achoufe com hüa cÕgre- mtrt-Jano 
gaçaõ de Profetas: Ecce cuneus Prophetartn n> 14 com hum C o n - .
vento, diz Hugo : D icebai,,m n jentttseorum cuneus, 15 deR cli- 
»iofos,accrefcenta o à Lapide: Erant viri . 16  E  de q Re- \z  * c' í

minimo,& indigno Saul he taÕ ditofo, que fobe ao Excelfo de Je- CJ
íus, chega ao fepulcro da Princefa Santa, &  acha expofta a Eucarif- 1 ^ ‘ í / l ô ’í\
tia em hum monte de luzes: fe encontra cinco Predadores para di- l t  •

- r - 10p  - • •  ̂ a ò t jd l  Lj cl i
h n > recsa0 17.D .Cri



l.F e r fx t.
fipr.
2 Verf.6. 

t í  D.Gre- 
gor fup cit. 
5  Verf.IO.
d  tbt a. 

LdptJ»
4 Jbtií.v,

$ / / Mg. ii 
J~* & p i d, 
*4'i'd,hf'c. 

6, Aiatth
v .i

Matth
*2.1'. 41.

*8 Seunao
recç-o cio difcurfo,&: lhe aíTube hum Convento de Religioíor ^re­
gadores,que lhe communicáo o efpirito; jà não tem que du vidar,q 
he Pregador coroado : EUttttm tea D
Efe agora os Averienfes,como então os Gabaonitas,fizerem prover» 
bio defta repentina mudança: Num ; i não 
fe admirem,lhes refponde S.Gregorio,que eílas faõ as obras do Ef­
pirito Santo: fafititt in te Spirttus Domini; 2 não fe aíTombr:m,lhes 
fatisfaz o à Lapide,que eftes faõ os effeytos da boa companhia: met- 
teo-íecom Prégadores,& fez-fe Pregador: medio
mm, 3

Mas pois Saul ceifou na profecia: 4  tempo
he também, que acabe eu o Sermão: permitti porém, que o acabe co 
a profecia de Saul. M uytos Expoíitores Por tradição dos Hebreos 
dizem,cj profetizou então Saul do futuro Juízo univerfal: 5 & na- 
quelle juizofabemos, que os Santos, que defprefárão o Mundo, 
hão de íéntarfe como acceflorcs com Chrifto, &  entre todos a noíla 
Santa,que deyxou mais que todos: CS 6 Mas eu rece-
yo, que não fó fe ha de fentar como Juiz, fenão também levantarfe 
ccmo fifcal: Regin4 Aufitifurget in * 7 ha de levantarfecon-
tranòscm juizo efta Princefa, que nos veyo da parte do Auftro. 
Almas Rcligiofas: eu bem coníidero q he efle fanto Convento hüa 
prcciofa oficina,cm q a Obediência íe acrifola, a humildade fe apu­
ra, &  a penitencia fe efmaltâ: hum encuberto Paraifo, em que flo» 
rece perpetua a obfervancia, angélica a purefa, &: a Oração maravi- 
Jhoíà: hum venerado Ceo, em que a prudência brilha luftrofa, a re­
ligião anda regulada, &  a caridade influe benefica.Mas tudo iílo , &  
muy to mais fe requere nas que tem em Sãta Joanna tão fuperior ex­
emplar : pois quem lè que ella defeeo da Gloria a ver a Comunidade 
quando unida, como não terà na união da Communidade a fua glo­
ria ? Quem entraneífe coro,a que chamava aííentos dos Anjos,como 
não procurara eftar nelle como hum Anjo muy to de aífento \ Quem 
vè o pavimento,que banhava c < raneue de fuas difciplinas, como 
o não regara com as lagrymas de 1t., pc, encia ? Quem venera o lu­
gar, em que fe íoceorria da Oração contre os tiros do Mundo, como 
não fugira do Mundo para os retiros da Oração i Quem admira os 
©fncios,cm que hüa tal Princefa fe fazia criada , como fè atrevera a 
eftimarfe aqui por fenhora ? Quem fabe, que nem de fua Excellen- 
tiílima tia queria fervifta na grade, como não acabara de degradarfe 
das viftas? Emfim nenhüa d^fculpa terà a q não for íanta nefte M of- 
te y ro : pois a noíía Princefa veyo a efte Moftcyro fer Santa *
Auftri furget in judicio,qttia venit. a.
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^  P r in c e fa  S a n ta  fo a n n a . 39
E  nòs, Catholicos,& nòs ? Algum pretexto podia bufcar o nolícl 

cfquecimento,em quanto a Santa Igreja nos não concedeo a Tua Ima­
gem : mas não agora,que vemos a íua Santa Imagem nefta Igreja. Se 
aquella he a Meftra da reformação defte povo, como deíacreditamos 
com os noílos vicios o feu magifterio ? Se morreo compungindo-fe, 
com vozes de peccadora,a que fempre viveo innocente; como efpe- 
ramos morte de innocentes, paíTando toda a vida peccadores ? Se a 
noffa Princeía, não fazendo a efte povo fenão favores,&  merces, lhe 
mandou pedir perdão,&  offerecer reftituições; como nos detemos 
emacabar os odios ? Como nao tratamos de reftituir o alheyo ? Fi­

nalmente,fe o veneno de hüa molher lafci va deu morte à noífa Sãta, 
como não aborrecemos mais que a morte o veneno da lafcivia ? -

ni amariorem morte malterem ? i Ah como temo,que fe afíim o
nao fizermos,venha fobrc nòs hum dia de J u ízo : Regina [nr* 
get\m judicio c umge ne r at i one

Pois certo, certo (minha amabililfima Santa) que não faltais lã 
neífii Gloria ao cuydado defta voíla terra. Certo digo,porque me en- 
íinaa Theologia,queos Bemaventurados vem quanto pertence ao 
feu eílado; 8c todos nòs fomos efiado voílo, por vaífallos de voííb 
domínio,&  por diícipulos de voífo exemplo.Certo repito, porq me v %7 
confirma a experiencia>que a quem bufea a efía porta avoífa luz no 
meyo de fuas trevas,tirais com voíTa interceífao do poder das trevas,  ̂ , 5
6  trazeis à verdadeyra luz. Vòs fois a noífa coroa em quanto vaf- ^ 4.. 
!àllos: Cot ona capitis noftrit 2 8c nòs fomos a voífa coroa em quan- v  , t
to difcipuJos: Gaudium meam , CS corona mea. 3 Não permittais ^ Zachar. 
pois,cjue o infernal dragão, com a cauda de fua malicia vos tire nem 6. 
húafoeílrelladeílavoílacoroa.CoroayaJefiiscom  as virtudes 
voífas Religiofas: Facies coronast CS pones tn capite 4 Coroay ex D t j£ie, 
Aveyro com o fanto temor de D eos: Timor Domini corona - 
tionis, 5 &  alcançay-nos deífe Divino E ípofo , coroa de todos os y t ,
Santos: Ipfe c(l corona Sanílorum omniumt 6 que defprefando com  ̂ , I#
o affeâo as coroas da naturefa: Pedtbus co corona , £#
7 exercitemos nas virtudes as coroas da graça:
Accipias coronam, 8 &  recebamos no prêmio as coroas da Gloria :
In dte tlla erit Dominus corona Gloria. 9 Quam m ihi,&c.
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